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P A L A V R A D O
P R E S I D E N T E

S e m u n i ã o e a s s o c i a t i v i s m o
tudo fica mais difícil

y

presários de todo opaís. Eles vêm conhe¬
cer omodelo bem-sucedido de integra¬
ção da sociedade civil, que éatuante e
trabalha em prol do bem comum. Éum
modelo que tem funcionado há várias

décadas com oobjetivo de garantir que
Maringá continue sendo planejada eque
favoreça odesenvolvimento regional.
Os ocupantes de cargos públicos
do executivo elegislativo local reco¬
nhecem aforça do associativismo e
mantém um diálogo estreito com en¬
tidades civis, como aACIM. Em contra¬

partida. prefeitura eCâmara Municipal
e n c o n t r a m u m a m b i e n t e p r o p í c i o e
respaldo para adotar medidas que
b e n e fi c i a m a c o m u n i d a d e , t r a b a l h a m
em conjunto etêm na soc iedade c iv i l

organizada um parceiro importante.
As entidades fezem questão de ser
protagonistas de discussões de pautas
que interferem não apenas no dia a
dia dos negócios, mas que impactam a
vida das pessoas. Isso só épossível com
u n i ã o e a s s o c i a t i v i s m o .

odéficit seja de quase R$ 300 bilhões.
Este éum momento ímpar para oBra¬
sil aprovar uma reforma para diminuir
as injustiças do sistema previdenciário e
garantir que aeconomia volte acrescer.
AACIM disponibilizará peças publicitá¬
rias para diversas associações comerciais
do Paraná, para que elas possam replicar
acampanha em suas cidades econs¬
cientizar omaior número de pessoas
sobre anecessidade da reforma.
Maringá éum solo fértil para aatuação
de entidades que visam ao desenvol¬
vimento. Aqui, empresários participam
da discussão etomada de decisões em
entidades como aprópria ACIM, Con¬
selho de Desenvolvimento de Maringá
(Codem), Conselho Comunitário de Se¬

de Maringá (Conseg) eObser-

AACIM está ouvindo ent idades da so¬
c i e d a d e o r g a n i z a d a p a r a d e t e c t a r a s
obras de in f raes t ru tu ra que acomun i¬
dade entende que são essenciais para
o d e s e n v o l v i m e n t o s u s t e n t á v e l d a c i ¬
d a d e e r e g i ã o . O o b j e t i v o é d a r c o n t i ¬
nu idade ao d iá logo com ogoverno do
estado para viabilizar essas obras.
Entre os projetos indicadosestào acons¬

trução da fabrica da Tecparem Maringá
para aprodução de medicamentos, a
retomada das obras dos prédios da Uni¬
versidade Estadual de Maringá, oviadu¬
to próximo ao Catuaí eaduplicação da
PR-317 entre Maringá eIguaraçu.

São pleitos antigos. No caso da dupli¬
cação da rodovia, aACIM até doou o
projeto ao governo do estado, tama¬
nha aimportância da obra de 20 qui¬
lôme t ros po r onde t rans i t am ma is de
11 mil veículos diariamente.
Esta émais uma discussão que aAsso¬

ciação Comercial participa em prol do
desenvo lv imento soc ia l eeconômico. A
e n t i d a d e t a m b é m s a i u e m d e f e s a d a
reforma da Previdência, que segundo os

especialistas, se aprovada, proporciona¬
rá economia de mais de R$ 1trilhão em
dez anos -aest imat iva éque neste ano

g u r a n ç a

vatório Social da Maringá.
Aliás, oCodem é'Lim exemplo de traba¬
lho conjunto entre iniciativa público e
privada, cujo modelo foi adotado pordi-

cidades brasileiras. Oórgão possuiv e r s a s

cinco câmaras técnicas que discutem
pautas estratégicas para ofuturo do de-

// Míchel Felippe Soares épresidente
da Associação Comerciai e
Empresarial de Maringá (ACIM)

senvolvi mento socioeconomico.

Na Associação Comercial mensalmente
recebemos avisita de lideranças eem-
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CONQUISTE SEU LUGAR NESTA
ILHA DE CONEORTO

UM NOVO CONCEITO DE PRIMEIRO
APARTAMENTO

Rua Anacleto Luiz de Oliveira próximo aAv. São
Paulo. Entre oParque do Ingá eUnicesumar
!3Dormitórios (1 suíte) !2vagas de garagem,
! 1 0 3 , 7 1 á r e a ú t i l

Av. São Paulo entre Parque do Ingá
e U n i c e s u m a r

!3Dormitórios (1 suíte) !2vagas de garagem
!85 m^área útil

Entrada apartir de
R$ 91.800,0
R$ 36.500,00*

Entrada apartir de
R$ 128ré00,00
R$ 52.400,00*

Visite os decorados esurpreenda-se

\Av. São Paulo, 3019
Visitas das 9h às I8h.
Inclusive domingos eferiados.

n/construtoradesign
construtoradesign.com.br

!VAUDO ATÉ 30/0G/2019
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1
A p r e s e n t a d o r d o q u a d r o ' O a s -

’ s u n t o é d i n h e i r o ' , d a C B N , o
e c o n o m i s t a T e c o M e d i n a é o e n ¬

t rev is tado pr inc ipa l da ed ição e
r e s p o n d e s o b r e a r e t o m a d a d a
economia , taxa de ju ros , ações
n a B o l s a , m e r c a d o i m o b i l i á r i o e
i n v e s t i m e n t o s i n t e r n a c i o n a i s

A o a b r i r a B r a s t e c a . S ô n i a e M i l t o n

Fer igat to consertavarr ^máquina de
escrever, mas eles iricorporaram
atecnologia dos novos tempos e
hoje ocasal conta com aajuda do
filho edo neto; conheça histórias
de empresas com décadas de fun¬
c i o n a m e n t o

P a t c h a c a m a c M o r e a n o a b r i u

bano Natural para oferecer comí
sem glúten esem lactose eat»
de AOO pessoas por semana de
gunda asexta-feira no restaurar
além do serviço de entrega, fi
por b/ke outras empresas foc.
pessoas que comem fora do lar

VSICOOB
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INVESTIMENTOS //42

N E C O C / O S / / 3 2 PRODUTOS //50

Quem precisa atualizar conheci¬
mentos enão tem muito tempo,
pode optar por cursos rápidos onli¬
ne; foi oque fez Vanessa Ferraz, da
FA Maringá, para se aprofundar so¬
bre marketing digital, ela também
i n d i c a o c a n a l E - c o m m e r c e B r a s i l ,
no You tube

Pela primeira vez aBolsa de Valores
bateu 100 mil pontos -orecorde foi
em março: para oassessor de inves¬
timentos Ângelo Rodrigues Amaral,
da SVN, omomento épropício para
investir em ações eficará melhor
quando areforma da Previdência
for aprovada

To d o m ê s â D e b a i t a e m i t e A O O b o ¬

letos bancários, eagora com aferra¬
menta de emissão da ACIM. Leandro
César Baita economizará R$ 400: a
entidade está disponibilizando ou¬
tros dois produtos: um aplicativo
com benefícios para colaboradores
e c i n c o c u r s o s E A D

ano 56 edição 597
maio/2019DACIM

n a

T E M P O n o s s a c a p a :
Nova Inteligência

■

V * ^

A C I M
r i 4 i i

A C A S A D O
E M P R E E N D E D O R
EM MARINGÁ

A&SOOACAO eOMCKbU. t M H A B U A *

Revista ACIM / t
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ENTREVISTA / / LU IZ GUSTAVO MEDINA

Brasil precisa voltar a
crescer próximo de 3%

' 1

"O Brasil precisa voltar acrescer, porque 196 e1.596 não geram nada. Não gera melhora substancia) da vida das
pessoas, do desemprego, da sensação de que as coisas estão indo para frente. Éum índice muito baixo para 0
tamanho do problema do Brasil'. Aafirmação édo economista Luiz Gustavo Medina, que acredita num cenário
positivo para aeconomia brasileira //por Lethicia Conegero eRosângela Cr/s

Embora oritmo esteja bem abaixo do
idea l , oeconomis ta Lu i z Gus tavo Me¬

dina. oTeco Medina, vê aeconomia
brasileira no caminho certo para are¬
t o m a d a d o c r e s c i m e n t o e d e f e n d e o

re to rno imed ia to de i nves t imen tos po r
parte da classe empresarial. "Se tivesse
uma empresa e t i vesse que faze r ne¬
gócio hoje. eu feria", assegura.
Oeconomis ta , en t re tan to , reconhe-

que adesconfiança, que tem pa¬
ralisado tanto consumidores quanto
investidores, éjustificável, uma vez
que ogoverno a inda não apresen¬
tou um discurso convincente de que
conseguirá aprovar areforma da Pre¬
vidência ecolocar aagenda econô¬
mica em prática. "A agenda éboa,
mas precisa ser feita", cobra.
Te m a s r e c o r r e n t e s d o q u a d r o ' O A s ¬
sunto éDinheiro', do qual Medina é
titular na Rádio CBN, as expectativas
eas apreensões no cenário econômi¬
co nacional foram foco de uma pa¬
lestra proferida pelo economista em
Maringá, no mês passado, aconvite
da A. Yoshii Engenharia,
Autor dos livros 'Investindo em ações
-os primeiros passos', 'Investindo
sem erro' e' Investindo no Futuro', o
economista conversou com aRevista
ACIM sobre os rumos da economia e
d e u d i c a s d e i n v e s t i m e n t o s ;

U M L O N G O C A M I N H O A T E A

APROVAÇÃO NO CONGRESSO. O
aUE PODE ACONTECER COM A
ECONOMIA ATÉ LÁ?
Oque já está acontecendo: opaís in¬
teiro parado.sentado no sofe eacom¬
panhando oprocesso pela televisão,
em vez de produzir.^nvestir, gastar e
consumir. Embora haja expectativa
econfiança, as pessoas não têm cer¬
teza de que areforma vai passar. Es¬
tamos em maio ejá deveriamos ter
certeza da aprovação da reforma. Por
culpa do governo, que não conse¬
gue passar essa confiança, ainda há
dúvidas. Euma empresa multnacio-
nal para investir US$ 1bilhão rto país.
prec isa ter cer teza. Então, es tá todo
mundo esperando.

Cem dias de governo épouco tem¬
po para resul tados. Tivemos alguns

leilões de aeroportos eferrovias que
oex-presidente Michel Temer tinha
deixado engatilhado. Há areforma
da Previdência, que éum projeto
bom erobusto. Neste caso ogover¬
no, de certa forma, conseguiu fazer
oque se esperava dele. Oque feita
éuma comunicação melhor com a
sociedade, para as pessoas eos em¬
presários, ede convencimento de
que há uma agenda boa na mão que
será colocada em prática evai gerar
crescimento mais forte da economia
para 2020, 2021 e2022. Durante cin¬
c o a n o s n o s s a e c o n o m i a fi c o u e s t a g ¬

nada ou andou para trás. As pessoas
estão mais otimistas, mas ao mesmo

tempo estão cansadas, porque esse
ciclo está sendo muito longo. Cabe
ao governo dissipar essa névoa, A
partir daí as pessoas vão colocar a
mão no bolso para consumir, inves¬
tir, financiar, planejar férias, trocar de
carro efezer aroda girar.

c e

E C O N O M I C A M E N T E F A L A N D O ,

QUAIS AVANÇOS OPAÍS OBTEVE
NOS PRIMEIROS MESES DE

2019? EPOR QUE ARETOMADA
DA ECONOMIA TEM SIDO TÃO
L E N T A ?

Se aeconomia continuar crescendo 1%,
teremos um mês com saldo positivo de
emprego, outro negativo eosaldo no final do
ano talvez seja positivo, mas não osuficiente
para incluir todos os pro/issionais que chegam
ao mercado anualmente. Empregos só serão
gerados se aeconomia crescer

APROVADA NA CCJ, AREFORMA
DA PREVIDÊNCIA AINDA TEM

Maio 2019
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Q U E M E ?
Lu iz Gus tavo Med ina

OQUE FAZ?
E c o n o m i s t a

ÉDESTAQUE POR?
C o m e n t a r i s t a d o

quadro Oassunto é
d i n h e i r o ' , d a C B N

COMO SERÁ ODESEMPENHO DA
economia neste ano?
Será a * ^ o d e c r e s c i m e n t o
baixo, mas provavelmente melhor do

oano passado. Devemos crescer

OSENHOR VÊ AS EXPORTAÇÕES
BRASILEIRAS, ESPECIALMENTE
PARA OS PAÍSES ÁRABES,
AMEAÇADAS COM AS
DECLARAÇÕES DO PRESIDENTE
BOLSONARO EAPOLÍTICA
EXTERNA ADOTADA ATÉ O
M O M E N T O ?

Apolítica externa vai para ocaminho
errado. Talvez feçamos algumas bo¬
bagens. mas não vejo Isso interferin¬
do na pauta econômica. Há um limi¬
te eem algum momento alguém da
área da economia ou do agronegó-
cio deve alertar que se oBrasil ultra¬
passar esse limite, vai perder bilhões
eogoverno vai recuar.

desregulamentação. desburocratiza-
ção, simplificação, um pouco de lógi¬
ca. menos interferência do governo,
que tornam oBrasil um lugar mais
fâcil para empreender.q u e

15%. Émuito menos do que podería-
Q.UANTO AS POLÊMICAS EM
REDES SOCIAIS ENVOLVENDO
INTEGRANTES DO GOVERNO
EPESSOAS PRÓXIMAS AO
PRESIDENTE JAIR BOLSONARO
INTERFEREM NAS QUESTÕES
ECONÔMICAS?

mos, deveriamos eprecisamos.O Bra¬
sil precisa voltar acrescer mais perto
de 3%’ porque 1% e1,5% não geram
nada. Não gera melhora substancial

vida das pessoas, no desemprego,
sensação de que as coisas estão

n a

n a

indo para frente ou nas empresas. E
índ ice mui to ba ixo para o tama-t Interferem porque acada bobagem

dita eacada inimigo que se faz se
perde muito tempo refazendo, des¬
fazendo earrumando. Étempo que
se está perdendo para conseguir fbr-

base aliada, discutir proje-

u m

nho do problema do Brasil.

EOS JUROS ESTÃO EM NÍVEIS
APEQUADOS?
Os juros estão nos níveis mais baixos
da nossa história. Eles Já ficaram um
apo nesse patamar evão ficar pelo
menos mais um ano. Obviamente
que poderiam ser menores, mas o
problema do Brasil hoje não éataxa
de Juros. Oproblema éque preci¬
samos destravar para aeconomia
vo l ta r acrescer. Ex is te uma agenda
muito grande eboa do governo para
melhorar oambiente de negócio, a
vida das empresas edas pessoas:

EM MARÇO, OÍNDICE IBOVESPA
ATINGIU PELA PRIMEIRA VEZ

100 MIL PONTOS. POR QUE 0
MERCADO ESTÁ TÃO OTIMISTA SE
AS PROJEÇÕES DE CRESCIMENTO
VÊM SENDO REDUZIDAS EO
DESEMPREGO SEGUE EM ALTA?

Q u a n t o m a i s a e c o n o m i a c r e s c e ,
mais ajuda as empresas alucrarem.
Porém. 0que temos visto no Brasi l ,
n o s ú l t i m o s t r ê s a n o s , é u m c r e s c i ¬

mento do lucro, independente da

m a r u m a

tos econseguir apoio para idéias. O
governo vem criando confusão para
si mesmo desde odia que assumiu.
Cria um problema na segunda-feira
para resolver na sexta evoltar exata-

onde estava na segunda.m e n t e p a r a

Isso serve para os tweets, para as acu-
declarações, para ocaso da

tem sido muito
s a ç o e s e

Petrobras. Ogoverno
ruim neste ponto eisso evidente¬
mente atrapalha.

Revista ACIM /̂ I,
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economia . No ano passado, aeco¬
n o m i a c r e s c e u 1 . 1 % . e o l u c r o d a s

empresas l istadas na Bolsa cresceu
quase A5%. porque elas passaram por
ajustes, cortaram gastos, demit i ram
gente, melhoraram processos. Éeste
olastro da alta das ações. Acada tri¬
mestre, vemos as empresas divulgan¬
do lucros maiores, ese têm mais lu- |
cro, opreço das ações evidentemente |!
s o b e . M a s é c l a r o q u e t e m u m l i m i t e

de quanto as empresas conseguem i
crescer elucrar em um país em que a
e c o n o m i a n ã o c r e s c e .

e s t á f a l t a n d o é a e c o n o m i a a n d a r

um pouco mais rápida eforte.

OSENHOR VÊ UM CENÁRIO
FAVORÁVEL PARA ARETOMADA
D O S I N V E S T I M E N T O S P O R P A R T E

DAS EMPRESAS?

A c h o q u e é u m ó t i m o m o m e n t o
para investir. Mas entendo perfeita*
mente que ocara que está há cinco
anos t omando tombo d iá r i o p rec i sa

de um pouco mais de certeza para
pôr amão no bolso.

(

No ano passado aeconomia
cresceu i,i%, eolucro
das empresas listadas na
Bolsa cresceu quase 45%.
Elas passaram por ajustes,
cortaram gastos, demitiram
gente, melhoram processos.
M a s t e m u m l i m i t e d e

quanto as empresas
conseguem crescére lucrar
em um país em que a
economia nãocresce

oBRASIL PERDEU MAIS DE 43 MIL
VAGAS DE EIWPREGOS FORMAIS EM

MARÇO. HÁ PREVISÃO DE QUANDO
ESTE CENÁRIO SERÁ REVERTIDO?

.Se aeconomia cont inuar crescen¬
do 1%. teremos um mês positivo,
outro negativo eosaldo no final do
ano talvez seja positivo, mas não 0
suficiente para incluir todos os pro¬
fissionais que chegam ao mercado
anualmente. Empregos só serão ge¬
rados se aeconomia crescer.

C O M A R E F O R M A D A
PREVIDÊNCIA, INVESTIR EM
PREVIDÊNCIA PRIVADA ÉUM BOM
NEGÓCIO?
Independentemente da re fo rma, as
pessoas precisam se preocupar com
o f u t u r o . V a m o s v i v e r m a i s e e s t á

claro que não vamos contar com o
governo. Temos que ter uma grana
guardada, para quando quisermos
parar de trabalhar. Você também
pode comprar dez imóveis, alugar
todos eisso será asua aposentadoria.
Pode comprar ações eviver de divi¬
dendos . Ap rev i dênc ia éum ve i cu l o
ecada um pode escolher aquele que
prefere. Pessoalmente, prefiro outros
ve icu los . Acho que épossíve l fezer
uma carteira de investimento melhor
emais liquida que não cobre tanta
de taxa de administração, para ter a
sua poupança elá na frente usar esse
d i n h e i r o .

HÁ BOAS PERSPECTIVAS DE 0
BRASIL RECEBER INVESTIDORES
INTERNACIONAIS?
Há um cenário interessantíssimo. O
Brasil viveu apior década da história
do país. Nunca um país cresceu tão
pouco. Nessa mesma década omun¬

do nunca cresceu tanto. Eagora 0
mundo começa adesacelerar e, em
tese, oBrasil começa aacelerar porque
estamos na ponta ascendente do ciclo
econômico, Se imaginarmos 0mundo
desacelerando, eoBrasil acelerando, é
natural que as empresas procurem lu¬
gares onde aeconomia esteja pujante.
Mas para entrar aqui, aempresa pre¬
cisa achar que opaís não vai quebrar,
que opresidente vai cumprir oman¬
dato de quatro anos. que areforma
da Previdência vai ser aprovada, que
aeconomia vai andar, porque se não
ela fez essa febrica ou investimento
em outro lugar. Acho que omomento
para oBrasil émuito interessante.

De alto risco tem ações emoedas.
Continuo otimista quanto ao merca¬
do de ações econtinuo achando que
odólar deveria cair, portanto acho
que não tem investimento em dólar
nesse momento. Mas isso pode
dar depois de amanhã.

m u -

HA UM CENÁRIO FAVORÁVEL
PARA INVESTIR NO MERCADO
IMOBILIÁRIO?
P a r a i n v e s t i r

QUAIS INVESTIMENTOS DE BOA
RENTABILIDADE SEM RISCO?
S e m c o r r e r r i s c o , t i t u l o d o t e s o u r o .

Tem * í tu los pagando quase 9% ao
ano, os pré fixados. Tem os indexa¬
dos àinflação dando juro real de
4.5% mais ainflação Com médio ris¬
co, há os fundos imoniliários, fundos
m u l t i m e r c a d o s , C D B .

n o m e r c a d o i m o b i l i -

, o q u eano precisa de juros baixos
temos. Precisa de crédito, também
temos. Precisa de confi
t e m o s m a i s

a n ç a , e i s s o

o u m e n o s . E s t a m o s

prontos para ver os imóveis volta¬
rem aser vedetes, as empresas lan¬
çarem empreendimentos, as pes¬
soas comprarem, os proprietários
alugarem por preço bom. Oque

EPARA QUEM ESTÁ DISPOSTO A
CORRER RISCOS?

Maio 2019
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CAPITAL DE / / C IRO

NOVA DIRETORIA DA UNIMED MARINGÁ '
oginecologista eobstetra Durval Francisco dos Santos Filho assumiu apresidência da Unimed Maringá,
no final de março. Ele assume ocargo pelos próximos quatro anos, sucedendo omédico Daoud Nasser,

que esteve àfrente da cooperativa médica por duas gestões. Santos Filho já presidiu aUnimed por duas
gestões. 2003-2006 e2007-2010. Avice-presidência cabe aLai Pong Meng, adiretora médica éRosa

Batista, odiretor de mercado éReynaldo Brovini eodiretor administrativo éCil Yamaguchi. AUnimed ‘
Maringá éuma das maiores do sistema, com atuação em 2é municípios, quase mil médicos cooperados e

mais de 140 mil beneficiários.

Divulgaçâo/tl̂ ned

U n i m e d

CONGRESSO DE DIREITO TRIBUTÁRIO
Está marcada para 26 e27 de Junho, apartir das 19 horas, aterceira edição do Congresso de Direito Tributário.

Promovido pelo Instituto de Direito Tributário de Maringá (IDTM). oevento terá nove palestrantes de renome
nacional: Lu- Eduardo Schoueri, Betina Treiger Crupenmacher. Maria Rita Ferragut, Wagner Balera, Melissa

Folmann, Marcelo Castro Diniz, Juliana Furtado Costa Araújo. Francisco Rabello Filho eCarlos Augusto Daniel
Normalmente esses debates de alto nível ocorrem nos grandes centros. Nosso objetivo, desde aprimeira

edição, édescentralizar isso. Advogados, procuradores. Juizes, auditores fiscais, contabilistas, estudantes ea
comunidade de Maringá eregião poderão participar dos debates tão relevantes", explica apresidente do IDTM,

Rita Augusta Valim Rossi. As inscrições podem ser feitas em www.idtm.org.br. No primeiro lote, até 20 de
maio, estudantes pagam R$ 40: conveniados, R$ 120 eprofissionais. R$ 260. Depois, os valores aumentam. Os

participantes receberão material didático, coffee break ecertificado.

N e t o .



EMPRESAS FAMILIARES
Uma pesquisa feita pela Fundação Dom Cabrai eaKPMC junto aempresas familiares mostrou que 65% são membros
da família proprietária, sendo que 43% representam asegunda geração envolvida no negócio. As estatísticas coletadas

indicam que 40% das empresas têm entre 21 e40 anos e42% possuem de cem a499 funcionários. Em reiação as
expectativas econômicas, 70% se declararam confiantes no crescimento da empresa nos próximos três anos. Amaioria,

85%, considera que harmonia ecomunicação entre as gerações são muito importantes para osucesso epara 48% a
próxima geração não está preparada para assumir os empreendimentos dos pais. Olevantamento foi feitojunto amais
de 200 femNias empresárias no Brasil sobre desafios de gestão, expectativas epianos no contexto que envolve afamília

enegócios. Em Maringá aterceira edição da pesquisa ‘Retratos de Famíiia' foi apresentada em 24 de abrii, na ACIM,
com parceria da JValério Gestão &Desenvolvimento, que representa aFundação Dom Cabral no Paraná.

ROBERTO CARLOS EM MARINGÁ
Em 14 de junho ocantor Roberto Carlos fará showem Maringá, no Parque Internacional de Exposições Francisco Feio

Ribeiro, às 21 horas. Os ingressos estão àvenda no site MyTickete no Mercadão Municipal. Ovalor varia de R$ 120 aR$ 480.
que são ameia entrada solidária, ou seja, por meio da doação de um quilo de alimento não perecível. Estudantes eidosos
pagam meia entrada mediante apresentação de documentos -no caso dos estudantes, énecessário apresentar acarteira

da faculdade eopagamento da última mensalidade na entrada eidosos devem levar acarteira de identidade, Ovalor
do ingresso pode ser parcelado em até duas vezes no cartão. Além de Maringá, ocantor Roberto Carlos ferá outros dois

shows no Paraná; um em Londrina, no dia 12 dejunho; eoutro em Foz do Iguaçu, no dia 15. Recentemente, ele lançou o33®
álbum da carreira. Amorsin Limite', com músicas em espanhol.

mimANQUÊÊ.(M
PET CRECHE

A 1

r

f í £DEÊXE SEU, í *

I

M E L H O R A M Ê C O
C O M A G E N T E !I

HOSPEDAGEM SEGURA ERESPONSÁVEL

3 0 a 0 2 2 1 8Í 4 4 )

( 9 9 9 9 7 5 0 2 0 S
AV. DR. ALEXANDRE RASCULAEFF, 5830



CAPITAL DE / / GIRO

CRÉDITO PARA PEQUENOS NEGÓCIOS

Aabertura de um salão de beleza na própria residência trouxe àTais Nardin aoportunidade de ter opróprio
negócio. Oespaço começou afuncionar em janeiro eagora etb está investindo R$ 11 mil em melhorias ena

compra de equipamentos por meio de um empréstimo no Sicoob. Isso foi possível porque Tais foi beneficiada
com uma carta de crédito da Noroeste Garantias, que avalizou aoperação com recursos do fundo municipal

garantidor. Éque aprefeitura de Maringá aportou R$ 1milhão no fundo para que aNoroeste possa emitir
cartas de crédito para projetos aprovados de pequenos empreendedores, com taxas apartir de 0,99% ao mês

eaté 36 meses para pagar. Com ofundo, será possível garantir mais de R$ 10 milhões em operações. Como
em caso de inadimplência éaNoroeste que honra adívida, ainstituição financeira corre menos risco eoferece

taxas menores. Para beneficiar um maior número de empreendedores, as cartas de crédito, por meio desse
fundo, têm valor máximo de R$ 35 mil.

1

FRANQUIA DO MERCADO PET
Com investimento de R$ 5milhões, aPetz inaugurou uma megaloja em Maringá, aterceira do Paraná ea

85'’’ da rede. Aunidade fica na avenida Paraná, 1.250, etem mais de 1,2 mil metros de área construída. Lá
há mais de 20 mil itens de produtos nacionais eimportados, centro de estética para banho etosa, espaços
Aquário, Safári eCarden (com plantas, flores ematerial para Jardinagem), além de um centro veterinário. A

rede segue com oplano de ficar entre as cinco maiores operações mundiais do mercado pet até 2020. O
setor movimentou mais de R$ 20 bilhões no ano passado. 9,8% amais que em 2017, segundo projeção da

E u r o m o n i t o r I n t e r n a t i o n a l .



CORRIDA COM TRÊS PERCURSOS
Aconstrutora A, Yoshii está organizando uma meia maratona em Maringá, Será em 19 de maio. às 7horas, com

saída em frente ao antigo Aeroporto. Além da prova de 21 quilômetros, os atletas amadores eprofissionais terão
percursos de cinco edez quilômetros, com expectativa de reunir 2.4 mil atletas. Quem participa de um dos 40
grupos de corrida da cidade, paga valor diferenciado. Épossível adquirir apenas okit participação ou okit com
camiseta, sacochila eboné. Grupos de corrida com mais de dez alunos inscritos têm 10% de desconto em cada

lote. Alunos ecolaboradores da Uninter tém desconto de 30%. Inscrições em www.ticketagora.com.br
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TERMINAL DE CARGAS
Oserviço de alfandegamento de cargas do aeroporto de Maringá será feito por uma empresa de Minas

Gerais. ABHZ Logística integrada Ltda foi aúnica participante do pregão, realizado em abil -ocontrato épor
120 meses. Aprevisão do início das operações do terminal de cargas épara osegundo semestre. Oserviço
de recebimento de cargas terrestres estava interrompido desde oano passado, com oencerramento das

operações do Porto Seco. Na estação aduaneira do aeroporto será possível receber também cargas aéreas, para
isso será preciso buscar oalfandegamento da pista junto àReceita Federal
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Terreno fértil aos negócios
Maringá -
eles tiveram

completa 72 anos cheia de história de empresários desbravadores, cujos negócios tém 40, 50, 60 anos:
se reinventar eincorporar os sucessores //por Rosângela Cris

Planejada p e l a

Norte do Paraná.
Mandaguari.
Em 10 de

empresa Companhia de Melhoramentos
-Maringá foi uma vila edepois distrito de

sendo alçada amunicípio em fevereiro del951,
maio acidade completa 72 anos com status de

sustentável ereferencia
Promessa de

lhar, empreender einovar. Enão decepcionou
Nas últimas sete décadas, acidade se desenvolveu e

promoveu acirculação eoconfronto de idéias estimu¬
lantes para os negócios permitindo alongevidade eas¬
censão de empresas. ARevista ACIM ouviu ahistória de
alguns desses empreendimentos que. tal como Maringá,
começaram pequenos, expandiram ©se reinventaram
p a r a s e m a n t e r n o m e r c a d o .

econômica, social eambiental,
prosperidade na década de 1940. Maringá

-diversas regiões do Brasil ede outros
países, que aqui encontraram terreno fértil para viver, traba-
atraiu imigrantes de

a r m a r i n h o s e e s p e c i a l i z o u
Inaugurada no final da década de
1950, aCasa Universo p r e c i s o u s e

r a m a i s

O a n t i g o a r m a -
q u e v e n d i a ‘ q u a s e t u d o ’ ,

transformou-se em uma loja de
artigos de decoração epresentes.
E s e n o p a s s a d o e r a a d i v e r s i d a d e

reinventar para sobrevive
de seis décadas,
r i n h o .

que atraía aclientela, hoje éaso¬
fi s t i c a ç ã o .

Os botões, l inhas, tecidos ebr in¬
quedos aos poucos foram dando
lugar acristais, louças e. principal¬
mente, aos arranjos de flores art i¬
fi c i a i s . D e c o r e s e t a m a n h o s v a r i a ¬
d o s . t e n d o e s s e n c i a l m e n t e a s e d a

e o s i l i c o n e c o m o m a t é r i a s - p r i ¬
mas , as flo res eas fo lhagens im¬
p r e s s i o n a m , S ã o o b r a s d a s m ã o s
t a l e n t o s a s d e H i r o k o T a k a h a s h i .
que i n t roduz iu asua ' a r t e ' ao m ix
da loja após herdá-la do pai. Fusão
Takahash i . já fa lec ido. Todo mun¬
do conhece os arranjos da Hiroko",
orgulha-se aartista eempresária.

E l a a s s u m i u a g e s t ã o d a C a s a
Universo há aproximadamente 20
anos. Porém, mui to antes Já dava
expediente por lá. Ainda criança cir¬
culava pela loja acompanhando
passos do pai. Oimigrante japonês
trocou aterra natal por Maringá em

/ / H á 4 0 a n o s n a a v e n i d a H e r v a l

Casa Universo foi inaugurada na década de ?9S0 como arn̂ arin̂ o ehojode decoração epresentes com clientela cativa ^ éUma loja de artigos

busca de prosperidade para abrir
u m c o m é r c i o .

ACasa Universo iniciou as ativida¬
des em um imóvel na avenida Brasil
e, há cerca de 40 anos, mudou
aavenida Herval, onde funciona até
hoje. Outra 'exigência' do mercado,
de acordo com aempresár ia , fo i
aentrada no mundo virtual: aloja
tem contas em redes sociais. "Parte
da população quer comprar só pela
internet. Enão ésó aqui em Maringá

que isso acontece-
Mas para satisfeção da empresá¬

ria. ainda há urna parcela de clien¬
tes fiéis, que Sosta de ir àloja e.
principalmente, receber oatendi-p a r a

mento personalizado' da proprie¬
tária. Tenho duas funcionárias a n ¬

tigas. mas sempre têm clientes que
chegam àloja epedem por mim.
Se não estou, dizem que voltam de¬
pois. Eobom éque voltam", come¬
m o r a H i r o k o .

o s
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_, . _ Haruii< fransferiu ssede para Maringá,

de MARINGÁ PARA OMUNDO
toriosa com olançamento do cabo de rede Pcyes, produto
pioneiro da primeira marca própria, que até hoje éocarro-
-chefe. Depois vieram aMowa, Vinik eaKuati, exigindo a
expansão do departamento de importação, em 2013,

Nessa época. Matos Filho dividia as tarefes epartilhava o
sonho de expansão com os filhos Matheus, Vinícius eAr-
thur. que hoje seguem os passos do pai, Oprimeiro, aliás,
équem se dedica com afinco ao processo de importação,

Embora desenvolvidos aqui, os produtos são feitos
China. Emais recentemente em Miami, aOderço inaugu-

escritório edepósito, visando ao mercado norte-ameri-
latino-americano. Lá ocarro-chefe são gabinetes de

Batendo de porta em porta, Foi assim que Oderço Fran¬
cisco de Matos Filho abriu caminho para atrajetória
bem-sucedida da Oderço Distribuidora de Informática e
Eletrônicos, atualmente
Espírito Santos eescritório em Miami, Estados Unidos,
3lém de mais de cinco mil revendas espalhadas pelo país.

Oinício, entretanto, foi na pequena cidade de Itaguajé,
noroeste do Paraná, em 1988, Só 12 anos depois asede da
empresa foi transferida para Maringá, embora as relações
com acidade fossem estreitas, uma vez que era destino
frequente de Matos Filho em suas andanças pelo estado,
"Queríamos ir para uma cidade maior eMaringá era um
polo interessante", explica. Pesou afevor da Cidade Can¬
ção alogística eapossibilidade de explorar mercados. ’A
vinda para cá abriu oportunidades. Foi opontapé para a
expansão da empresa", completa Matos Filho,

Além da mudança de endereço, oano de 2000 ficou
marcado pelo lançamento do primeiro catálogo impresso,
enviado atodas as regiões do país. Omaterial abriu portas
para adistribuição em todo oterritório nacional. Nas páginas
estavam estampados os produtos comercializados peta em¬
presa, como antenas, conectores eacessórios de infbrmática.

Oito anos depois, om/x da Oderço passou aser dispo¬
nibilizado na internet por meio do e-commerce. Onovo
canal de venda por atacado garantiu agilidade às transa¬
ções comerciais, ealcance maior àdistribuidora. Em 2010,
aOderço deu mais um importante passo na trajetória vi-

sede em Maringá, filial noc o m

n a

r o u

c a n o e

computador ecadeiras gamer.
Para acompanhar os avanços da tecnologia, linha de pro¬

dução emercado, adistribuidora está investindo também em
estrutura física. Teve início recentemente aconstrução da nova
sede. cuja inauguração está prevista para 2020,0 local para a
obra de 13 mil metros quadrados, sendo 10 mil de área cons¬
truída. éum terreno no Parque Industrial Bandeirantes, em
Maringá. Hoje aempresa funciona em um imóvel de cinco mil
metros quadrados na avenida Mauá eemprega 110 pessoas.

Apesar da atuação nacional einternacional. Matos Filho
descarta atransferência da matriz para um centro maior.
Segundo ele, Maringá éuma cidade próspera epolo de
tecnologia, uma espécie de Vale do Silício' no interior do
Paraná, epor isso terreno fértil para ocrescimento eplanos
de expansão da Oderço.

k
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//Na Vi la Operár ia
Eloy eopai. Mohamad Salem, que aos 96 anos. ainda dá expediente na Casa Síria quase todos os
dias: empresa funciona no mesmo endereço desde 1962

C L I E N T E S S A O A M I G O S

justifica, sem arrependimentos.
Em vez de baixar as portas, ela decidiu reformar eremo¬

delar oespaço para se adaptar aos 'novos tempos'. Aobra
durou très meses, tempo em que as atividades ficaram
suspensas. Oprojeto incluiu mudanças na fachada, vitri¬
ne. mobiliário, entre outros. "Chegamos ao ponto em que
fechava ou reformava. Como meu irmão decidiu voltar a
trabalhar comigo, decidi reformar. Mudamos tudo. Aloja
ftcou bonita", garante.

Amudança coincidiu com atransformação do bairro
que. de uns tempos pra cá. ficou mais movimentado com
adiversificação echegada de empresas emoradores, bem
como aconstrução de edifícios. “A Vila Operária não se de¬
senvolveu como os outros bairros da cidade, porque os pri¬
meiros moradores não queriam vender os imóveis. Agora
que eles estão na mão dos herdeiros, isso está mudando.

Temos clientela fiel. mas queremos evoluir eesse fluxo de
pessoas éimportante".

Essa transformação pós fim acondição da Casa Sí¬
ria de única loja de confecções no bairro. Mas Eloy não
se preocupa com achegada de concorrência. Ela con¬
fia nas marcas exclusivas, especialmente dejeans. que
vende. Oatendimento personalizado' éoutro trun¬
fo. Sem funcionários, Eloy se reveza com oirmão nas
vendas. "Os clientes antigos querem ser atendidos por
mim', diz aempresária, que só se ausenta da Casa Síria
quando está em viagem fazendo compras.

Na Casa Síria arelação entre quem compra equem vende é
de amizade, ede longa data. Tenho clientes de mais de 35
anos. Alguns são bisnetos de clientes do meu pai. quando a
loja ainda era em Marialva". orgulha-se Eloy Salem, respon¬
sável pela gestão do negócio ftundado pelo pai, Mohamad
H u s s e i n S a l e m , n a d é c a d a d e 1 9 6 0 .

Salem trocou Marialva por Maringá em janeiro de 1962.
época em que boa parte da cidade era tomada pelo mato.
Transferida da cidade vizinha para cá. aCasa Síria 'maringa-
ense' foi inaugurada em janeiro de 1962 em um imóvel na
avenida Brasil, na Vila Operária. Eéneste mesmo endereço
que está até hoje. Aos 96 anos, Salem ainda dá expediente
quase todos os dias, mas agora quem está àfrente do ne¬
gócio éafilha, Eloy.

Caçula de dez filhos de Salem, ela se manteve na
loja, agora com aajuda de um irmão, mas todos os
filhos do patriarca passaram por lá no passado. Eloy
começou atrabalhar aos 14 anos, quando os tecidos e
roupas dividiam oespaço nas prateleiras com outros
(tens, como louças.

Aempresária diz nào ter tido coragem de abandonar o
negócio da femília. mesmo após aconclusão da gradua¬
ção de Administração. Uma das irmãs tentou convencé-la
aprestar oconcurso do Tribunal Regional do Trabalho.

"Minha irmã trabalhava aqui antes de ser aprovada no
concurso. Ela queria que eu me inscrevesse Junto. Fiquei
por causa do meu pai eporque tinha dó de fechar aloja".
M a i ü 2 0 1 9
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/ / D e s d e 1 9 7 9
S õ n t a L a t z e e M i l t o n

F e r i g a t t o . d a B r a s t e c a :
e m p r e s a c o m e ç o u
o f e r e c e n d o c o n s e r t o
de máqu ina de
e s c r e v e r - " s e m p r e
t r a z e m u m a m á q u i n a
de escrever para
c o n s e r t a r , n e m q u e
s e j a p a r a d e i x a r e m
u m m u s e u '

R E S I S T E N T E S A O T E M P O

E m m e i o a t e c l a d o s d e c o m p u t a d o r e s , a p a r e l h o s c o m t e ¬
l a s t o u c h s c r e e n e a p l i c a t i v o s c o m e s c r i t a p o r c o m a n d o
de voz, as máquinas de escrever resistem ao tempo eâ
evolução da tecnologia, eaté hoje garantem clientes fiéis
àBrasteca. Especializada no conserto dessas 'relíquias', a
empresa iniciou as atividades em 1979. em uma garagem
nos fundos de casa do casal Sônia Laize eMilton Ferigatto.

"Quando casamos, em 1972, meu marido era técnico.
Nos mudamos para Campo Grande /MS e lá e le con¬
sertava máquinas de escrever, Fizemos uma economia
porque nossa intenção era voltar para Maringá. Quando
voltamos, sete anos depois, abrimos opróprio negócio.
Alugamos uma casa etrabalhávamos nos fundos, na ga¬
ragem". conta Sônia.

Na época, ademanda por reparos de máquinas de es¬
crever esomadoras era alta. Tanto que. meses depois, a
empresa precisou mudar para um espaço maior na ave¬
nida Paranavaí , eno mesmo endereço permanece até
hoje, embora aestrutura física tenha sido ampliada. Sô-

marido construíram um prédio de dois andares

Mas essa não foi amaior mudança imposta àempresa
nestas quatro décadas. Ogrande desafio foi incorporar
as novas 'invenções' ãlista de serviços ofertados, No iní¬
cio carro-chefe da empresa, amáquina de escrever foi
perdendo espaço para calculadoras, máquinas de con¬
tar cédula, máquinas de preencher cheques, impresso¬
ras. entre outros. Tivemos que nos atualizar. Também
decidimos ampliar anossa prestação de sen/iços efezer
amanutenção dessas máquinas", diz Sônia.

Otempo trouxe ainda mudanças ao organograma da
empresa. Ferigatto deu lugar ao filho na área de conser¬
tos eagora se ocupa dos orçamentos. 3á Sônia ganhou
acompanhia do neto no escritório onde está centrali¬
zada aparte administrativa. "Meu filho decidiu seguir os
passos do pai como técnico emais recentemente meu
neto passou atrabalhar comigo", conta aproprietária da
Brasteca que tem nove colaboradores.

Oque não muda éarelação próxima ede confiança
com os clientes, alguns ainda da época em que as má¬
quinas de escrever eram protagonistas do negócio. Ou¬
tros clientes são filhos de gerações antigas. Emuitos não
se limitam acontratar

n i a e o

no terreno. Aparte térrea ficou para aempresa, eopiso
superior para oapartamento do casal.
M a i o 2 0 1 9



/ / R e s t a u r a n t e e r a n a r o d o v i á r i a
Os irmãos Eidmar eEid Júnior administram oMonte Líbano, fundado pelo pai: 'se fosse cobrar royaltles por todos
os negócios que foram fechados no baicáo. estaria rico’, brinca Eidmar

COMIDA EBOAS LEMBRANÇAS
porativos eparticulares. Para tanto, oferece sistema de
som, te lão epro je to r, Toda semana temos eventos , éum
setor interessante para ser explorado", afirma.

O s i n v e s t i m e n t o s r e c e n t e s t a m b é m s e e s t e n d e m à

oferta de serviço de/iVery. implantação de espaço kíds e
presença em redes sociais. Ocardápio da culinária ára¬
be ganhou novas opções nestas quase seis décadas, mas
sem perder opadrão de qualidade esabor. Nos primeiros
anos. opróprio Choz colocava amão na massa utilizando-
-se dos segredos de família, que aprendeu ainda no Líba¬
no, com amãe, 3á hoje, entre os pratos ofertados, estão
aos menos 20 criações de Eidmar. "Não sou cozinheiro,
sou um alquimista". brinca oempresário. "Gosto de cozi¬
nhar. Meu pai também gostava".

Oque não muda no Monte Líbano, independente do
tempo, éoambiente selecionado efemiliar, prerrogativa
do fundador, para ele tão essencial quanto acomida eo
atendimento de excelência. Entre os frequentadores as¬
síduos estão empresários, muitos com lugares cativos no
'balcão de negócios', como define Eidmar. "Se fosse co¬
brar roya/ties por todos os negócios que foram fechados

balcão, estaria rico", brinca.
Para explicar osucesso do Monte Líbano. Eidimar recor¬

re aos ensinamentos do pai. "Ele dizia que não devíamos
vender boa comida, mas boas lembranças porque isso
poucos fezem. Já boa comida, bom ambiente ebebida
gelada muitos têm". Eéeste olegado que oempresário
quer deixar para ofilho Eid Kamel El Choz Neto, de 29
anos, com quem compartilha arotina do restaurante.

Revista AC!M /

O M o n t e L i b a n o é u m d o s m a i s t r a d i c i o n a i s r e s t a u r a n t e s

de Maringá. Fundado em 1962. pelo imigrante libanês Eid
Kamel El Choz, onegócio começou pequeno, servindo re¬
feições na rodoviária da cidade, eganhou fema pela boa
comida e, principalmente, pelo carisma do proprietário,
sempre disposto aouvir, dar conselhos efezer amizades.

"Meu pai era um cara diferenciado. Era inteligente ede¬
terminado. etinha espiritualidade marcante. Ainda escu¬
to histórias eboas lembranças de quem teve oprivilégio
de conv ive r com e le " , con ta , emoc ionado , ofi lho E idmar
Kamel El Choz. ao falar sobre oimigrante que trocou a
cidade de El Kfeir, no Líbano, pelo Brasil aos 25 anos esem
saber falar uma palavra em português.

Choz desembarcou no interior de São Paulo, em Xavan-

tes, onde airmã morava. Depois, na condição de mascate,
desbravou oParaná até fincar as raízes em Maringá, pro¬
messa de prosperidade. Aqui. conheceu aesposa, formou
família, virou empresário econstruiu um pequeno peda¬
c i n h o d a s u a t e r r a n a t a l : o M o n t e L í b a n o .

Em 1978, orestaurante deixou oespaço na rodoviária e
foi para uma casa na avenida São Paulo, seu endereço atu¬
al. Antes da mudança, oimóvel foi reformado, priorizando
traços da arquitetura mediterrânea. Estilo que prevalece
até hoje, mesmo após as 18 reformas feitas por Eidmar e
oirmão, Eid Júnior, que há cerca de 20 anos herdaram e
a d m i n i s t r a m o r e s t a u r a n t e e m s o c i e d a d e .

"Reformamos tanto para ampliar acapacidade quanto
para modernizar oespaço", diz Eidmar. Aiém do serviço
tradicional, orestaurante abre as portas para eventos cor-
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// Empresa tem 40 anos
Antes apenas autoelétrica. aMota éum autocenterque funcfona em prédío próprio; na foto osucessor, Sérgio da Siiva Mota

O F I C I N A V I R O U A U T O C E N T E R

Aos 12 anos, Sérgio da Silva Mota começou aajudar o
pai, Manuel da Mota, na Mota Auto Elétrica. Inaugura¬
do em 1979 no Ja rd im A l vo rada , oempreend imen to
ocupava um pequeno salão comercial alugado, onde
era possível atender apenas um carro por vez. Hoje
Silva Mota avalia que tanto os desafios iniciais quanto
os que surgiram ao longo dos anos foram vencidos
e m p a r t e p e l a v a n t a g e m d e a e m p r e s a t e r n a s c i d o
ern Mar ingá .

Adecisão partiu do pai, que sonhava ter opróprio
negócio quando ainda trabalhava como lavrador em
Terra Boa. Naquela época, Manuel fez um curso por
correspondência de eletricista de carro. Após ageada
negra que assolou os cafezais do Paraná, ele tomou
coragem para se mudar para Maringá.

No início, Manuel trabalhou como empregado para
ganhar experiência e. assim que sentiu confiança,
abriu aautoelétrica. Hoje aempresa está instalada
em imóvel próprio de 800 metros quadrados, na ave¬

nida Morangueira, eatua como oficina autorizada da
Bosch Car. "De fato, os planos do meu pai deram cer¬
to, Aempresa cresceu nestes 40 anos. Tivemos gran¬
des conquistas eatendemos até gerações de famílias.
Égratificante", afirma orgulhoso.

Há dez anos. Silva Mota assumiu agestão em um
processo planejado de sucessão familiar. De lá para
cá, aempresa deixou de ser apenas autoelétrica e
passou aatuar como autocenter por abranger toda a
área de manutenção veicular, com foco no bom aten¬
dimento equalidade dos produtos eserviços.

Abusca por conhecimento éoutra constante e, por
ISSO. Silva Mota se tornou membro do Núcleo Seto¬
rial Automotivo, do programa Empreender, da ACIM,
onde desfruta de troca de e x p e r i e n c i a s e a ç o e s c o n ¬
juntas, como visitas afeiras do setor. 'Assim como
meu pai, confio na pujança da cidade e, por isso. pre¬
tendo continuar ampliando ediversificando aempre¬
sa" , afirma,
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//30^ da c l i en te la éda reg ião
Agestão da Peixaria Piraju está acargo dos quatro ãlhos de Antônio SanfAna eMariana; Antônio
Car los . Tan ia , Débo ra eJea r t - . l á há pe i xes e Ih j t os do mar I n na tu ra . conge /ados ep ra tos p ron tos

D E P A I P A R A F I L H O S
Oendereço éomesmo. Já aestrutura em nada lembra a
'portinha' na avenida Colombo onde começou aPeixaria
Piraju. Fundada em 1972 por Antônio SanfAna. recém-
-chegado aMaringá de Bandeirantes/SP, aempresa fa¬
m i l i a r c r e s c e u e s e m o d e r n i z o u c o m a c i d a d e .

Os peixes frescos, inicialmente trazidos de Piraju/SP -
de onde veio onome da peixaria -eram direcionados à
venda no atacado. "Naquela época opeixe não era tão
consumido. Avenda no varejo era pequena", conta Dé¬
bora, filha de Sant Ana euma das gestoras do negócio.

mindo as tarefes antes desempenhadas pelo pai. Opri¬
mogênito. Antônio Carlos, tornou-se oresponsável pelas
compras emarketing, Éele quem mantém contato di¬
reto com os fornecedores, agora espalhados por Santa
Catarina. Uruguai eChile. Jean responde pelas áreas fi¬
n a n c e i r a s d e r e c u r s o s h u m a n o s . D é b o r a e Ta n i a c u i d a m

do atendimento edas vendas.Todos têm noção global
do negócio esabem cuidar de tudo. Porém, cada um
atua na sua área", diz Débora.

Desde ainauguração, oespaço físico triplicou de ta¬
manho para abrigar desde peixes efrutos do mar in na¬
tura ou congelados até pratos prontos -introduzidos na
década de 1990 eatualmente queridinhos da clientela,
"Começamos aos poucos, trazendo receitas do litoral,
como opeixe recheado, Agora colocamos dois ou três
pratos novos por ano para atender ademanda crescen¬
te. Opeixe definitivamente conquistou espaço na mesa
do consumidor", comemora aémpresária.

Para agradar opaladar dos maringaenses ede mo¬
radores da região, que representam 30% da clientela,
aPiraju incorporou aculinária japonesa, com opções
de sushí esashimi nas ilhas refrigeradas da peixaria. Os
quatro irmãos também repaginaram oambiente, con¬
ferindo aspecto moderno. "É um lugar gostoso de ficar",
conc lu i Débora.

Ela eos irmãos Antônio Carlos. Tania eJean assumi¬
ram aadministração da peixaria há algum tempo. Antes,
porém, passaram por um longo aprendizado com opai.
SanfAna era mecânico, mas quando trocou ointerior
paulista por Maringá, decidiu mudar de ramo ecom¬
prou apeixaria que lhe foi oferecida. Sem experiência
com onegócio, precisou aprender sobre omercado e
d e s c o b r i r o c a m i n h o d o s f o r n e c e d o r e s .

"Meu pai viajfKj muito de caminhão para buscar pei-
c o m e -xe". recorda Débora, que. assim como os irmãos,

çou cedo atrabaihar na empresa. "O que tínhamos era
apeixaria. Decidimos trabalhar como afinco erespon¬
s a b i l i d a d e " .

Otempo dentro da peixaria tornou asucessão familiar
um processo natural. Os filhos cresceram eforam assu-
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M E R C A D O // /
v /a l t e t Fe rnandes

/ / Entregas fei tas de bic ic leta
Urbano Natural, de Patchacamac Moreano, oferece comida 10096 sem glúten esem lactose: lá não se usa temperos prontos, enlatados efritura

« i

11

Prontos para te servir
Por trás da comodidade de almoçar fora de casa, há um amplo mercado de
restaurantes, marmítarias eaté lanches para crianças //porLethicía Conegero

Não importa omotivo: para ganhar tempo, comodida¬
de ou até por economia, muita gente almoça fora de

movimenta um mercado literalmente bilioná-

presas que oferecem almoço aos colaboradores em suas
dependências, por meio da cozinha industrial,

No mercado desde 2015. oUrbano Natural éoprimei¬
ro restaurante de Maringá aoferecer comida 100% sem
glúten esem lactose. Oestabelecimento funciona de
segunda asexta-feira, no horário do almoço, atendendo
cerca de 400 pessoas por semana. Ocardápio éhomo¬
logado por nutricionistas eum médico nutrólogo. 'Não
utilizamos matéria-prima que possa ter glúten ou conta-

nação cruzada por ele. Nossa proposta éoferecer uma
oportunidade para as pessoas terem uma vida saudável
por meio das refeições. Não estamos falando de dieta

c a s a e

rio. De acordo com aAssociação Brasileira de Bares e
Restaurantes (Abrasel). aalimentação fora de casa. co¬
nhecida como food Service, movimenta R$ 170 bilhões
por ano. Afinal, de acordo com oInstituto Brasileiro de
Geografia eEstatística (IBCE), 34% dos brasileiros gas¬
tam com alimentação fora do lar, oque consome
m é d i a d e 2 5 % d a r e n d a .

u m a

m i

Epara atender esse público tão grande, há um merca¬
do também grande de restaurantes, marmitarias eem-

M a i o 2 0 1 9
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/ /Temserviço de del ivery
Manjerona Maímítaria Courmet serve de 480 a500 marmitas eatende cem pessoas por semana.- cozinha éde vidro para c/rente acompanhar opreparo

de começar asemana bem eleve", conta.
Além de servir no local, oUrbano Natural entrega; são

cerca de mil refeições no delivery. Oserviço condiz com a
proposta do restaurante; éfeito de bicicleta. Temos uma
equipe especializada em entrega, sendo amaioria por bí-
ke-delivery. Até dois quilômetros, toda região éatendida
pelas nossas bikes". ressalta Moreano.

Ovalor do prato eda marmita éomesmo; R$ 15,90,
acréscimo da taxa de entrega, no caso do defívery.

ou de comer para emagrecer, mas de comer para viver
bem" , de fende oempresá r i o Pa tchacamac Moreano .

O r e s t a u r a n t e o f e r e c e c o m i d a f r e s c a ( n ã o t r a b a l h a

c o m c o n g e l a d o s ) . " N ã o f r i t a m o s n a d a . n ã o u t i l i z a m o s
amaciantes, temperos prontos, molhos prontos, en¬
latados etc. Também nos consideramos fitness, pois
somos um restaurante 100% focado na alimentação
saudável", ressalta ele. que enfatiza que ocardápio va¬
r i a d u r a n t e a s e m a n a ,

São três opções de proteina diárias; duas animais e
uma vegetariana, além do acompanhamento de sala¬
das, legumes ecarboidratos, como batata-doce. arroz
integral eaté otradicional 'arroz com feijão'. Para acom¬
panhar, osuco funcional do dia, que écortesia, além de
s a l a d a d e f r u t a s e b o l o s d e s o b r e m e s a .

Os c l ientes do Urbano Natural , na maior ia, t rabalham

na região da Zona 7-onde orestaurante está localiza¬
do -eno centro. Temos muitos profissionais l iberais,
pessoas que trabalham em locais com pouco intervalo
(como bancos), além de universitários. Percebemos que
atendemos bem os dois qui lômetros ànossa vol ta, aco¬
mida chega mais quente emais rápido, além de ser fecil
melhorar oatendimento de quem tem urgência ou um
cliente que quer mudar opedido em cima da hora", con¬
t a o e m p r e s á r i o .

Segundo Moreano, os dias de maior movimento são
segunda eterça-feira. "Acredito que próximo ao final de
semana, opessoaljá vai 'escapando' das refeições saudá¬
veis. Eaquele peso na consciência vem com avontade

c o m

Há. ainda, pacotes semanais emensais.

MARMITARIA
Com foco no preparo de comida caseira, aManjerona
Marmitaria Courmet serve de 480 a500 marmitas se¬
manalmente, além de atender cerca de cem pessoas no
local, por semana. Oestabelecimento serve refeições das
nhoras às 13h30. de segunda-feira asábado. Os preços
variam de R$ 11 aR$ 15. Para quem almoça no restauran¬
te. tem aopção por quilo,

'Nossa missão émanter aqualidade eotempero das
comidas caseiras. Quem almoça na Manjerona tem o
privilégio de observar acozinha, pois ela éem vidro. Da¬
mos muito valor em transmitir transparência erespon¬
sabilidade. Além disso, toda aequipe écapacitada com
ocurso de boas práticas emanipulação de alimentos",
explica asócia Janaina Fernandes das Neves.

Na Manjerona. os dias de maior movimento são de
quinta-feira asábado. Ocardápio varia, sendo divulga¬
do diariamente nas redes sociais. Também há aopção

>
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M E R C A D O / /
W a l t e r

/ / C a r n a c o n g e l a d a n ã o e n t r a
Prato Cheto Refeições atende oito empresas, preparando uma média de 1,2 mil refeições por dia aos colaboradores,
no locai de trabalho.- na foto agerente administrativa. Márcia Rodrigues Codoí

de marmi tas fi tness evege ta r ianas .
Lá há serviço de entrega eapossibi¬
l i d a d e d e f e c h a r p a c o t e s c o m d e s ¬
con tos epagamen tos an tec ipados .

t o s , e m o u t r o s n ó s l e v a m o s ' , c o n t a a

g e r e n t e a d m i n i s t r a t i v a . M á r c i a R o ¬
drigues Codoi.

' N o s s a s n u t r i c i o n i s t a s e l a b o ¬

ram um cardápio dentro do que o
cliente contratou, eenviamos para
avaliação eaprovação. Temos mais
de 20 funcionários para preparar
as refeições'.

OPrato Cheio Refeições atende
todos os dias da semana, inclusive
aos domingos eferiados, dependen¬
do das necessidades das empresas.
Ovalor da refeição varia conforme o
cardápio, dependendo da quanti¬
dade de carne eguarnição, além do
ad ic iona l de suco esob remesa .

S e g u n d o M á r c i a , o d i f e r e n c i a l
éopreparo de carnes f rescas,
u m a v e z q u e a e m p r e s a d i s p õ e

de açougue próprio. "Não com¬
p r a m o s n e m m a n t e m o s c a r n e

congelada', expl ica. Além disso,
aempresa compra hor ta l iças na
Ceasa. pelo menos, três vezes na
s e m a n a , e a r m a z e n a e m c â m a r a

f r ia para preservar aqual idade.
'Compramos produtos diariamen¬
te. Não compramos alimentos em
grandes quant idades, anão ser
produtos que têm prazo de valida¬
de ma io r, como ó leo de coz inha ' ,

a c r e s c e n t a a g e r e n t e .

C O Z I N H A I N D U S T R I A L

E s p e c i a l i z a d o e m c o z i n h a i n ¬
d u s t r i a l . o P r a t o C h e i o R e f e i ç õ e s
a t e n d e o i t o e m p r e s a s , p r e p a r a n ¬

do uma média de 1.2 mil refeições
por dia aos colaboradores, no local
d e t r a b a l h o S e u s c l i e n t e s s ã o i n ¬

dús t r i as de con fecções , t r anspo r¬
t e s e a u t o m ó v e i s -

" M o n t a m o s a c o z i n h a d e n t r o d a

e m p r e s a q u e n o s c o n t r a t a . O u s e j a .
aempresa d i spon ib i l i za acoz inha e
ore fe i tó r io , enossa equ ipe p repara
as refeições. Em alguns casos, aem¬
presa tem os próprios equipamen-

R E C R E I O

Garantir aalimentação saudável dos
filhos enquanto estão na escola é
um grande desafio, principalmente
para aqueles que não têm tempo
de preparar um lanche com todos
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/ / N á o r e p e t e o c a r d á p i o
Juliana Couro éfranqueada da Snack Saudável, que prepara lanches para
as crianças eentrega próximo àhora do intervalo

I
O S n u t r i e n t e s q u e a c r i a n ç a p r e c i s a . A s g u l o s e i m a s e n ¬
c h e m o s o l h o s d o s p e q u e n o s , m a s n ã o s u p r e m a s n e ¬
cessidades do organismo. Foi pensando nisso que a
administradora de empresas Jul iana Couto se tornou
franqueada da Snack Saudável, há cerca de um ano.
trazendo essa novidade para Maringá. Aempresa pre¬
para lanches para as crianças eentrega nas escolas,
próximo ao horário do intervalo. Hoje. ela atende mais
de 400 crianças apartir dos dois anos. além de alguns
adultos na linha empresarial.

'Vi uma oportunidade de inovação, um nicho que
vem crescendo para atender anecessidade dos pais
ecrianças", explica Juliana. ASnack Saudável não
repete ocardápio ao longo do mês. que inclui lan¬
che natural, pão de queijo, lanche vegetariano com
alface ecenoura, paté, esfirra, pão de batata ou de
cenoura. Ocardápio éelaborado sob supervisão de
uma nutricionista. Épossível fechar pacotes mensais,
semanais ou compras diárias. Uma porção completa
com um ca rbo id ra to , f ru ta esuco na tu ra l , en t regue
na escola da criança, custa em média R$ 8,80.

A P R O V A R !

ONúcleo Setorial de Segurança Alimentar (Aprovare).
da ACIM, éformado por nutricionistas que atuam
diferentes empresas de alimentos ebebidas. 'Esse é

campo da nutrição pouco conhecido pela socieda¬
de, mas de extrema importância quando oassunto éa
garantia de segurança alimentar enutricional", explica
anutricionista Ana Carolina da Conceição Panerari, que
faz parte do Aprovare.

As principais funções do núcleo setorial são comparti¬
lhar experiências einformar os profissionais desse setor
sobre direitos edeveres, divulgar afunção eaimportân¬
cia da atuação desse profissional para as empresas e
para asociedade erealizar cursos para os profissionais.

Emuito importante ter um profissional do ramo, seja
em um café , res taurante ou bar. Onut r ic ion is ta tem a

responsabilidade de garantir que oalimento seja seguro
ede qualidade para oconsumo. Quando aempresa não
tem nutricionista, muitas vezes não está preparada para
atender às normas de manipulação, armazenamento,
temperatura etc,", explica.

e m

u m
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NEGOCIOS / /

Alternativa para
formação contínua

Para quem quer atualizar conhecimentos eter flexibilidade para aprender, cursos on/íne são boa opção, eeles são
oferecidos em várias áreas em todo opais: AC/M também oferece amodalidade Hpor Camila Maciel

* C

/ /Curso propõe desaf ío semanal
Tallfl? A/exaoder Amadeu, da Companhia do Aço, fez cursos de i^ndas com foto
e m a l t n p e r f o r m a n c e

Otempo par«oe ser mais curto do que as obrigações pro¬
fissionais eas tarefas parecem não ter fim: este éoretrato
do mundo do trabaiho no século XXI. Eatire aprimeira pe¬
dra quem nunca pediu aos céus para que os dias tivessem
mais horas. Ao mesmo tempo, obombardeio de informa¬
ções enecessidade de novos conhecimentos não param.
A d e q u a d o s a e s s a r e a l i d a d e , o s c u r s o s o n l i n e s ã o u m a
a l te rna t i va pa ra quem quer se man te r a tua l i zado mesmo

que no dia adia sobrem apenas brechas na agenda,
Não sabe por onde começar ou está esperando um

'empurrãozinho' para escolher um curso ese atualizar?
Entrevistamos profissionais de diversas áreas, que tra¬
zem dicas de cursos de vendas, marketing ee-commer-
ce. estratégias de competição elibras. E, claro, aACIM
atenta às novas necessidades, também passou aofere¬
c e r c u r s o s o n l i n e .

M a i o 2 0 1 9
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//ZO pessoas
h a b i l i t a d a s e m

Mar ingá
Apesar de
M á r c i a M a r a s c h i
t r a b a l h a r c o m

c o n t a b i l i d a d e ,
e l a f e z u m
c u r s o o n l i n e

de libras para
s e r I n t é r p r e t e
w a l u n t é r i a

I

! o

de faz diferença para quem tem a
rotina agitada, mas fez questão de
aprender sempre", diz.

V E N D A S

O v e n d e d o r T a l l e s A l e x a n d e r A m a ¬

deu. que trabalha na Companhia
do Aço, já fez quatro cursos online
n o s ú l t i m o s m e s e s , t o d o s d e v e n ¬

d a s . E l e a t u a n a á r e a h á c e r c a d e

15 anos etem buscado se qualifi¬
car eapresentar melhores resulta¬
dos. Ocurso que Amadeu ind ica
é'Como garantir oseu sucesso do
p lane jamen to ao pós -venda em
a p e n a s 1 0 s e m a n a s ' . O c u r s o é m i ¬

nistrado por Raul Candeloro. um
palestrante com agenda concor¬
r ida pa ra even tos e in -company.
Suas pa les t ras eworkshops são
d e s e n v o l v i d o s c o m c o n t e ú d o s

que a l iam aprá t i ca às me lhores
teorias de gestão evendas.

Formado em Admin is t ração de
Empresas ecom MBA pela Babson
College, nos EUA. Candeloro éautor
de mais de 15 l ivros sobre vendas.

Sua lista de clientes inclui empresas

como Vo lvo , Loca l i za , Vo lkswagen.
F i a t . H o n d a , C l a r o Te l e c o m u n i c a ¬

ções, Bradesco Seguros, Spaipa e
Tigre Tubos eConexões. No curso,
indicado por Amadeu, opalestrante
afirma que no mundo das vendas,
apenas de 10 a15% dos vendedores
têm alta performance. Isso significa
que até 90% não estão sendo pro¬
dutivos enão estão alcançando os
resultados que poderíam,

Amadeu destaca adinâmica do

L I B R A S

Márcia Maraschi trabalha há 15 anos
n o E s c r i t ó r i o C o m e s d e C o n t a b i l i d a ¬

de, mas aindicação dela não tem
n a d a a v e r c o m n ú m e r o s e c á l c u l o s .

Apesar de já ter fei to ocurso onl ine
'Escrita Fiscal 2.0', pelo site www.
c o n t a b i l i d a d e n o b r a s i l . c o m . b r. a d i c a

dela éocurso de 'Libras -Lingua
Brasileira de Sinais', da Unicesumar.

Márcia, que também éministra ex¬
traordinár ia da Comunhão Eucaríst i -
ca na Paróquia Santa Maria Coretti,
tem odesejo de t rabalhar como in¬
térprete voluntária, por isso buscou
ocurso, que tem duração de 40 ho¬
ras. "No dia adia percebemos como
os surdos precisam de auxílio para
serem incluídos, seja na escola, na
igreja, no mercado de trabalho ou

>

curso, que após apresentar aparte
teórica, propõe um desafio por
mana. “Essa éuma forma eficiente
de manter oaluno engajado com
oconteúdo", diz. Entre os temas
abordados estão gatilhos mentais,

abordagem, proposta

s e -

p r o s p e c ç a o ,
efechamento, "A grande vantagem

curso online permite encai-e q u e o
as aulas nos horários vagos, seja

antes da jornada de trabalho ou no
horário de almoço. Essa flexibilida-

x a r
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NEGÓCIOS II

/ / M a r k e t i n g d i g i t a l
Para se aprofundar em e-commerce. Vanessa Ferraz concluiu vários curso& tem multo conteúdo
dísponivel gratuitamente. Um exemplo éocanal E-commerce Brasir

um intérprete, afinal, isso exige ou¬
tras formações eprática, mas éen-
riquecedor conhecer um pouco do
universo edas necessidades dos sur¬
dos esaber que com oconhecimen¬
to. podemos ajudá-los'.

qualquer outro espaço'.
De aco rdo com aPas to ra l do Su r¬

do de Maringá, está sendo feito um
c e n s o s o b r e o n ú m e r o d e s u r d o s

no munic íp io , mas es t ima-se que
sejam mais de cem pessoas, po¬
rém. aquantidade de intérpretes
e s t á b e m a b a i x o d i s s o , S ã o a p e n a s

30 pessoas habilitadas na cidade e
apenas cinco que atuam nas paró¬
quias.

Ocu rso ap resen ta os conce i t os
teór icos eprá t i cos da l ib ras enão
exige escolaridade ou idade míni¬
ma para matrícula. Agrade écom¬
posta pelas seguintes temáticas:
s u r d o s e s u r d e z , a s p e c t o s g e r a i s d a
l ib ras econ /wrsando eescrevendo
e m l i b r a s .

Segundo Márcia, que concluiu o
curso há dois meses, aformação é
um 'pontapé' para quem tem inte¬
resse na área. 'É claro que ninguém
t e r m i n a e s s e c u r s o p r o n t o p a r a s e r

tributação, buscadores, redes so¬
ciais, marketing digital, estudos de
casos, meios de pagamentos, frau¬
des egestão.

No Bras i l , o fa tu ramen to das lo¬

jas virtuais cresce anualmente em
taxas superiores a12%. mesmo em
p e r í o d o s d e c r i s e . A s c a t e g o r i a s
moda eacessór ios , be leza esaúde,

eletrodomésticos, eletrônicos, in- j
formática. casa edecoração são as

I

que mais vendem.
Atua lmente , aComSchoo l o fe rece

mais de 170 cursos, que se dividem
em quatro níveis; básico, intermedi¬
ário, avançado euniversitário, Nos
úl t imos anos Vanessa também fez:

'SAC 3,0', 'Instagram ads', 'Superven-
dedores Mercado Livre' e'Marketing
de alta performance'. 3á na platafor-
ma Coobec ela fez 'Coog/e Adwords
eAna/ytics'. ‘A publicidade está em
constante transformação, por isso.
essas formações são fundamentais

M A R K E T I N G D I G I TA L

Foi com um curso online que Va¬
nessa Ferraz passou ase aprofun¬
d a r n o u n i v e r s o d o

Formada em Moda epós-graduada
em Marketing, aindicação dela éo
curso 'Gerente de E-commerce e
marketing digital', oferecido pela
ComSchool. uma escola especiali¬
zada em marketing digital, e-com¬
merce. redes sociais etransforma¬
ção digital.

O c u r s o , q u e t e m d u r a ç ã o d e
um mês, étradicional econta com
professores de alto nível. Entre os
temas abordados estão logística,
operações, estratégicas, finanças.

e - c o m m e r c e .
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NEGOCIOS //
sW a l t e f F e r n a n d e s

E A D A C I M

Aplataforma de Educação a
Distância (EAO), da ACIM, está
n o a r d e s d e f e v e r e i r o e t e m

cinco cursos voltados para
empresários ecolaboradores.
Um deles éocurso avançado
em ‘Implantação do eSocial
para empresas eescritórios
contábeis’, ministrado por
Taylan Alves, graduado em
Direito eAdministração de
Empresas, especialista em
implantação do eSocial, Gestão
Estratégica de Negócios e
A d v o c a c i a T r a b a l h i s t a .

J á o c u r s o ' M o n t a n d o

estruturas de remuneração
por resultados' ensina a
montar um programa de
remuneração estratégico para
aequipe. Éministrado pelo
mestre em Engenharia de
Produção Marcelo Silva. Ele é
pós-graduado em Recursos
H u m a n o s . C o n t r o l a d o r i a .

Finanças eDireito do Trabalho.
Aplataforma conta ainda com
ocurso ‘Novas Leis Trabalhistas‘,
que tem César Misael de
A n d r a d e à f r e n t e . E l e é t i t u l a r

d e u m e s c r i t ó r i o n a á r e a

empresar ia l eassessor jur íd ico
da ACIM. atuando na área

trabalhista há quase 30 anos.
Como 'Vender para ogoverno’
éministrado pelo advogado
Bruno Grego dos Santos, que é
vice-presidente da Ordem dos
Advogados do Brasil (OAB) e
doutor em Direito do Estado. Foi
ganhador do Prêmio Innovare
categoria Advocacia 2010.
Por fim. ocurso 'Excel 360®’

fica por conta do professor
Cleber José Semensate

Santos, tecnólogo em
Processamento de Dados e
m e s t r e e m D e s e n v o l v i m e n t o

de Tecnologia,

r
/ /Est ra tég ia versus r iscos
Oempresário Dante Lopes indica um curso de estratégias de uma universidade da Alemanha,
o f e r e c i d o g r a t u i t a m e n t e n a p l a t a f o r m a C o u r s e r a

11
Oconteúdo, oferecido pela LMU -

Ludwig Maximilian University of Mu-
n i c h , a t e r c e i r a m a i o r u n i v e r s i d a d e
da Alemanha, está d iv id ido em seis

módulos edisponível gratuitamen¬
te pela plataforma Coursera.

p a r a m a n t e r o s p r o fi s s i o n a i s a n t e n a -
d o s " , d i z .

S e g u n d o Va n e s s a , q u e a t u a c o m
v e n d a s o n l i n e h á q u a t r o a n o s , t o d a s

as opções são excelentes, mas ela dá
outra dica: "Essas opções são pagas
e r e q u e r e m i n v e s t i m e n t o c o n s i d e ¬
r á v e l , m a s t e m m u i t o c o n t e ú d o r e ¬

levante disponível gratuitamente no
You tube . Um exemp lo éocana l E -
- c o m m e r c e B r a s i l " , d i z .

u m a

empresa de tecnologia educacional
n o r t e - a m e r i c a n a , q u e a t u a l m e n t e
tem mais de 2,7 mil cursos emais
de 150 parceiros universitários.

No curso, disponível em inglês,
ucraniano echinês, oaluno apren¬
de como empresas eorganizações
se comportam ecomo suas ações
afetam os lucros dos concorrentes e
vice-versa. Também analisa como as
empresas escolhem estratégias para
obter vantagem. 'O curso me ajudou
aobservar as diferentes maneiras
de determinar amelhor estratégia,
sempre analisando eponderando
os riscos de cada uma", diz.

ESTRATÉGIAS COMPETITIVAS
O e m p r e s á r i o D a n t e L o p e s , q u e
t e m u m a r e v e f ' d a d e m ó v e i s e m

M a r i n g á , e n c o n t . ' - o u u m c u r s o o n l i ¬
ne que oajudou em diversos proje¬
tos. Por meio do curso 'Estratégias
Compet i t ivas ' , e le aprendeu ferra¬
m e n t a s p a r a s e t o r n a r m a i s a t r a t i v o

no mercado, estabelecer parcer ias
edefin i r p reços .
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ESTILO // EMPRESARIAL

F a l e b e m
e n o

t o m c e r t o

No ambiente profissiona/,
l ã l a r a l t o o u d e m a i s é u m

comportamento inadequado;
nada de ficar compartí/hando

assuntos pessoais nem palpitar
sobre av/da do colega em pleno

e x p e d i e n t e

//porDayse Hess

Além de desagradável, falar alto no local de trabalho
pode comprometer orendimento da equipe ecausar
antipatia- Oprofissional que usa esse recurso para mos¬
trar produtividade está fedado ao insucesso. Sim, aquela
imagem da pessoa se esgoelando ao telefone nio com¬
bina em nada com um colaborador moderno, centrado
e e fi c i e n t e .

noaudiólogo podem ajudar na busca desse equilíbrio,
que poucos profissionais utilizam, mas queu m r e c u r s o

pode resultar em milagres.
Há também aqueles que não felam tão alto aponto

de incomodar, mas simplesmente falam demais, pelos
cotovelos. Tratar de assuntos pessoais com os colegas do
setor, por exemplo, pode ficar para ahora do almoço
ou nos preciosos minutos do cafezinho. Então nada de
contar as histórias engraçadas ou tristes da família en-

Ter ocontrole das emoções revela u m a p e s s o a e q u i ¬

librada, segura e, consequentemente, mais produtiva.
Transmitir uma mensagem de forma assertiva, no tom

í
I
i

tre um relatório eoutro, ok? Muito menos fazer pergun¬
tas que invadam aprivacidade do colega. Outro hábito
que deve ser banido éode se intrometer nas conversas
alheias, seja para especular ou dar palpite. Oque vale
aqui éotimizar otempo, não perdê-lo.

Por alguns meses trabalhei ao lado de uma estudante
de Jornalismo que cantarolava sem parar, eorepertório
nem era odos piores. Uma redação de jornal, onde pas¬
sei maior parte da vida profissional, não édos ambien¬
tes mais silenciosos, mas aquela moça conseguia abalar
meu humor erendimento. Era uma estagiária gentil e
esforçada, mas até hoje me lembro dela como uma pes¬
soa inconveniente, para ser educada.

certo, faz com que oprofissional seja compreendido de
maneira clara, facilitando acomunicação. Em ambien¬
tes compartilhados, ocuidado deve ser ainda maior, seja
ao telefone ou em uma conversa com ocolega ao lado.
Nesses locais, um tom de voz alto pode realmente atra¬
palhar aconcentração de todos, além de
portamento rude.

Ocuidado em falar de forma adequada vale ainda
para reuniões. Oprimeiro passo écontrolar arespiração,
iniciar uma apresentação ofegante ou ansioso pode
tar de forma negativa. Em reuniões oideal éfalar um

s e r u m c o m -

c o n -

pouco mais alto do que em uma conversa normal, mas
isso não quer dizer gritar. Algumas sessões com um fo-

// Dayse Hess éjornalista eespecialista em moda

Maio 2019
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S U S T E N TA B I L I D A D E / /

Fundacim amplia atuação
em prol do meio ambiente

Entidade desenvolve ações eprojetos de responsabilidade ambiental para auxiliar tanto oterceiro setor
quanto empresas privadas//porCrazíeIa Castilho

Ao incorporar asustentabilidade epreservação ambien¬
tal àmissão, oInstituto de Responsabilidade Social de
Maringá (Fundacim) ampliou oescopo de trabalho
auxiliar não só oterceiro setor, mas ainiciativa privada.
Amudança ocorreu no ano passado, quando aentidade
ganhou nova definição, passando aser chamada de Insti¬
t u t o B r a s i l e i r o d e G e s t ã o S o c i o a m b i e n t a l .

p a r a

Apresidente da Fundacim, Anália da Rosa Nasser, ex¬
plica que adecisão veio após oaumento da procura por
soluções na área de sustentabilidade. Anova demanda

1

levou adiretoria aentender que responsabilidade sodal
eambiental podem caminhar juntas. ‘É urgente a n e c e s ¬

sidade do desenvolvimento de projetos, capacitações e
ações que conduzam as entidades assistendais eas
presas apreservar omeio ambiente. Então, vamos
empenhar para oferecer essa contribuição".

Com foco em conscientização, boas práticas econsumo
consciente, aFundacim tem desenvolvido projetos com
metodologias para auxiliar as organizações ase enqua¬
drar em critérios, de feto. sustentáveis. "Não basta parti¬
cipar de uma ação ambiental no ano enão fezer adesti-
nação correta do material reciclável, por exemplo. Vamos

e m -

n o s

//Consultoria ecampanhas
Anália Nasser, da Fundacim: 'projetos de responsabilidade ambiental
completam as ações da entidade" na foto com as diretoras Nádia Felippe
eJeane Nogaroli ^

oferecer opasso apasso que conduzirá apráticas corre
tas" . esc larece Anál ia .

Para auxiliar nesse processo, aFundacim está preparan¬
do treinamentos, palestras ecampanhas de conscienti¬
zação. "A ACIM tem uma carteira com milhares de asso¬
ciados. Se esse trabalho for disseminado nessas empresas
eem ent idades , imag ina oquanto podemos cont r ibu i r
com apreservação ambiental?', almeja apresidente.

pontos, sendo que um fica na sede da Unimed eooutro
éitinerante, atualmente no Shopping Maringá Park, 'Bas¬
ta depositar ocartão erodar uma manivela. que corta o
material em sete tiras, garantindo asegurança dos dados j
efavorecendo alogística reversa', destaca Anália. Após o:
recolhimento, os cartões seguem para logística reversa ei
dão origem anovos cartões eoutros produtos. ,

Apresidente da Fundacim destaca que aatuação na
área ambiental não altera otrabalho de quase duas dé¬
cadas com foco no fortalecimento ena profissionaliza¬
ção da gestão do terceiro setor. 'A inserção de projetos .
de responsabilidade ambiental completa as ações da '
entidade que sempre atuou com princípios de coope- !
ração esustentabilidade".

LOÍÍ ÍS I . i lA ki- . ' .^ ;hsa
Além das consul tor ias nas áreas soc ia l eambienta l , aFun¬

dacim oferece ocurso 'Ecodesign; desenvolvimento de
produtos sustentáveis ede banho etosa: higiene esaú¬
de animal'. Econta com aparceria do Instituto Unimed,
firmada neste ano, que lançou oPapa Cartão: são duas
máquinas para coleta, trituração edestinação adequada
de cartões de plástico (cartões bancários, crachás ecar-
teirinhas). Oequipamento édisponibilizado em dois e c o -
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Possibilidade de transferência
do valor para conta bancária*.

I

í !l

*Consulte as regras de transFerência.

Quer saber mais?
ENTRE EM CONTATO COM UM CONSULTOR COOPER CARD

Maringá eRegião Metropolitana 44 3220 5400
Demais Localidades 0800 200 6263

ou envie um ©“rnail para
sejacliente@coop6rcard.com.br

I

Siga aCooper Círd nas redes soílals.
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Ê h o r a d e i n v e s t i r
na Bolsa?

Pela primeira vez oIbovespa bateu 700 mil pontos: mesmo com avalorização, ainda éum bom negócio
investir em ações? Com apalavra, os especialistas // por Lethrcía Conegero

/ / P r i m e i r o p a s s o é e s c o l h e r e e r r e t o r a
Luiz Paloschi. economista eprofessor "o írTvest/dor deve saber que não ficará rico na primeira ou com uma operação, na Bolsa, os
ganhos têm que ser consistentes"

Em meados de março oíndice Ibovespa, principal indi¬
cador de desempenho das ações negociadas na Bolsa
de Valores brasileira, chegou àmáxima histórica de 700
mil pontos. Segundo os especialistas, isso aconteceu
porque amudança de governo gerou euforia etrouxe
na bagagem aexpectativa da aprovação da reforma da
Previdência, que évista com bons olhos pelo mercado

-com aproposta de estancar odéficit orçamentário do
g o v e r n o f e d e r a l .

Em abril, no dia 23. aComissão de Constituição eJus¬
tiça (CCJ). da Câmara dos Deputados, aprovou oprojeto
de reforma da Previdência, ou seja, deu aval àtramitação
da proposta. Agora inicia aanálise do conteúdo do tex¬
to com acriação de uma comissão especial na Câmara,

M a i o 2 0 1 9
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/ / u e a c o
Â n g e l o
d e v e forma sistêmica, tende ao crescimento. Quem está começando, náo- do investidor

©scoih Amaral, da SVN Investimentos: hoje aBolsa, de uma
®Çi3es de forma aleatória'

diSCUSSirs
plenár' ^ ''otação da proposta
Aor^ Câmara (em dois turnos)

'-aso de aprovação, oprojeto
'®discussão no Senado.

e c o n o m i c a .

D e a c o r d o c o m o e c o n o m i s t a
eprofessor do Cent ro Univers i tá¬
rio de Maringá (Unicesumar) edo
Centro Universi tár io Cidade Verde
(UNIFCV). Luiz Paloschi. do inicio
d o a n o a t é o fi n a l d e a b r i l c e r c a

63% das ações que compõem o
Ibovespa tiveram elevação
seus preços, com destaque para
o s e t o r d e a l i m e n t o s , c o m a D B S
a p r e s e n t a n d o a m a i o r a l t a d o
ano, de 66,A%. As empresas do
setor elétrico, de saúde ede edu¬
cação também figuram entre
que acumulam elevação nos pre¬
ços das ações. "A distribuição em
termos dos setores das empresas
que tiveram elevação ou queda
no preço das ações em 2019 é
pulverizada, carecendo de uma
análise melhor de cada empresa",
r e s s a l t a .

de imediato, afor aprovadan a on o

u m r e c u o n a
Í n d i c e

previsão éque ocorra
Bolsa, eaestimativa éque o

85 mil pontos.vai para Ibovespa caia para
^®9undo

m e n t o s ,
da SVnj

va i mos t ra r"A não aprovação agora
falta de força política, fezendo com
que orisco-pais fique um pouco

certa des-

oassessor de Invest i -
■^figelo Rodrigues Amaral,

'^'^estimentos, omomento
Ptopício para comprar ações. "As

^ estão apostando na reto-
cJa economia. Além disso,

vendo qu© existe apossibilidade
da reforma da Previdência, eque o
risco-país está menor, investidores
estrangeiros

mais alto. Isso vai causar
confiança por parte dos investidores

também por parte da
e m

estrangeiros e
população, que vai buscar uma ren
tabilidade conservadora", defen eo
assessor de investimentos.

Mesmo assim, investir em ações
bom negócio.

s e s e n t e m m a i s s e g u -
a sros para aplicar no Brasil. Eodi¬

n h e i r o
continua sendo um
segundo Amaral. "Levando em con
sideração avisão de longo prazo eo
crescimento das empresas, oinvesti-

Bolsa continua sendo um

sstrangeiro não vem só para
abolsa de valores, mas para as em¬
presas brasileiras de modo geral",
explica. Ele acredita que com a
aprovação da reforma, aest imat iva

m e n t o n a

bom negócio", ressalta ele, que acre
reforma dadita que quanto antes a

Previdência for aprovada, mais cedo
acorítecerá aretomada da atividade

e q u e a B o l s a b r a s i l e i r a a l c a n c e o s
125 mil pontos.

E m c o n t r a p a r t i d a , s e a r e f o r m a
' i
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/ / Está ot imista
Afermacêutica Helena Silvestre investiu em ações emais dois produtos de renda variável.- "sempre fui
c o n s e r v a d o r a , e s ó i n v e s t i a n a p o u p a n ç a e e m i m ó v e i s "

C O M O I N V E S T I R

Qualquer pessoa com 18 anos ou
m a i s p o d e a b r i r u m a c o n t a e m
uma corretora eoperar na Bolsa. O
primeiro passo éconhecer operfil
de invest idor eos produtos que se
encaixam nesse perfil. Osegundo
é c o n h e c e r o m e r c a d o e s e u s m o ¬
v i m e n t o s . a l é m d e e s t u d a r a s t e o ¬

rias que tentam explicar esses mo¬
vimentos. "A renda variável (ações,
f u n d o s d e r e n d a v a r i á v e l e t c . ) t e m

possibilidade de ganhos maiores
que arenda fixa (poupança, títulos
públicos eprivados etc.), mas exige
m a i s c o n h e c i m e n t o d o i n v e s t i d o r " ,

r e s s a l t a P a l o s c h i .

S e g u n d o e l e , n a h o r a d e e s c o l h e r
uma cor re tora , é impor tan te ver ifi¬
c a r a t a x a d e c o r r e t a g e m e a c o n fi a ¬
b i l i d a d e . C o m a c o n t a a b e r t a , b a s t a

transferir aquantia desejável para
e s s a c o n t a n a c o r r e t o r a « i n i c i a r o s

i nves t imen tos . ‘Cada co r re to ra t em
s e u ' h o m e b r o k e t ' o u p l a t a f o r m a
que pe rm i te ao i nves t i do r f eze r as
operações em tempo real, éimpor¬
t a n t e c o n h e c e r o f u n c i o n a m e n t o

dessas ferramentas", explica oeco¬
n o m i s t a .

A d i c a é c o n t r o l a r o m e d o , a a n ¬

siedade eaganância. "Não épreciso
ter medo de perder oportunidades
no mercado eentrar aqualquer
momento, oportunidades surgirão
a t o d o m o m e n t o . O i n v e s t i d o r d e v e

saber que não ficará rico na primeira
ou com uma operação na Bolsa, os
ganhos têm que ser consistentes. É
preciso estudar sempre", acrescenta.

Para os investidores inseguros com
a ins tab i l i dade em to rno da re fo rma

d a P r e v i d ê n c i a e r e c e o s o s d e i n v e s ¬

t i r no mercado de ações, chamado
mercado àvista, uma opção éinves¬
t i r n o c h a m a d o m e r c a d o f u t u r o . ' O

mercado futuro permite operações
diárias (day trade) com ganhos rele¬
v a n t e s e c o n s i s t e n t e s . A m a i o r v a n ¬

tagem éque não importa se aBolsa
está subindo ou caindo, pois nele é
possível operar comprado evendido
adescoberto (quando você vende
um título que não possui), apenas
tendo amargem exigida para aope¬
ração". esclarece Paloschi.

ASSESSORIA ESPECIALIZADA
Para os iniciantes, uma dica éreali¬

zar investimentos por meio de uma
assessoria especializada. Segundo
Amaral, aequipe presta informa¬
ções, acompanha eorienta ocliente
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'Sempre fui conservadora, esó in¬
vestia na poupança eem imóveis,
por medo de perder, mas não ren¬
dia. Oassessor de investimentos me

explicou como funcionava ecomo
deveria proceder. Descobri que exis¬
tem outros tipos de produtos além
da compra evenda de ações, em
que podemos ter ocapital protegi¬
do. eresolvi arriscar', conta Helena.

Ela está otimista epretende conti¬
nuar investindo, 'Sempre que tenho
uma reserva de dinheiro aplico iá.
Até agora não mexi no capital. Essa
marca dos 100 mil pontos na Bolsa
tem grande importância no cená¬
r io bras i le i ro , e fez me sent i r a inda

mais segura para fazer minhas apli¬
cações’, esclarece ela, que já estu¬
da sobre investimentos epretende
lazer cursos para se aprofundar no
a s s u n t o .

cações de renda variável que envol¬
vem aoscilação das ações, mas são
feitas de uma forma em que prote¬
gem totalmente ocapital do cliente
o u u t i l i z a - s e u m a b a r r e i r a m á x i m a

de queda', esclarece Amaral.

a t o m a r a s m e l h o r e s d e c i s õ e s r e l a ¬

c i o n a d a s a o s s e u s i n v e s t i m e n t o s .

"Hoje aBolsa, de uma forma sis¬
t ê m i c a . t e n d e a o c r e s c i m e n t o . M a s

quem está começando, não deve
escolher ações de forma aleatória.
C a d a c a s o é a n a l i s a d o . O f e r e c e m o s

c a r t e i r a s d e i n v e s t i m e n t o r e c o m e n ¬

dadas para cada cliente, seguindo
as orientações dos analistas técni¬
cos", explica.

Para clientes com perfil modera¬
do ou agressivo, aSVN orienta que
se feça uma operação de renda va¬
riável por meio de outros produtos,
enão necessariamente acompra e
venda de ações, que expõe oinves¬
tidor àoscilação do mercado. 'Existe
u m p r o d u t o c h a m a d o R U B I ( R e t u r n
U n d e r B a r r i e r I n v e s t m e n t ) e o u t r o

chamado COE (Certificação de Ope¬
rações Estruturadas), que são apli-

■}

RENDA VARIÁVEL
Afarmacêut ica b ioquímica He le¬
na Si lvest re , sóc ia dos laboratór ios

do grupo Santa Paula, realizou três
tipos de investimento há cerca de
um ano. Uma pequena parte foi in¬
vestida em ações, por meio de uma
carteira de dividendos; outra quan¬
tia foi investida em RUBI, produto
que se investe em uma única ação,
mas tem proteção parcial de possí¬
vel queda; eoutra quantia em COE.

que investe numa cesta de ações,
mas com capital protegido do que
f o i i n v e s t i d o .

I
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V I S I T A / /

Boas práticas da Magazine
Luiza eSmart F i t

Em Sao PauJo, conselheiras da ACIM Mulher se reuniram com executivos das duas empresas, inclusive com
Luiza Helena Trajano //porCiovanaCampanha

'A loja física não vai acabar". Aafir
mação éda p res iden te do Conse¬
lho de Admin is t ração da Magaz ine
Lu iza . Lu iza He lena Tra jano , e fo i fe i¬

ta para ogrupo de 34 empresárias
e e x e c u t i v a s q u e i n t e g r a m a A C I M
M u l h e r d u r a n t e u m a v i s i t a t é c n i -

em São Paulo, no mês passado.
Com aexperiência de quem dirigiu
agigante do varejo brasileiro, Luiza
c o n t o u d e f o r m a s i n c e r a q u e a e m ¬

presa "fez as pazes com odigital".
Depois de ver as ações na Bolsa de

Valores despencarem, em 2015. quan¬
do registrou opior ano. aempresa re¬
viu as estratégias edecidiu "unir pon¬
to físico edigital". Resultado: há 40
meses aMagazine Lu iza cumpre os
resultados de venda, margem, entre
outras metas. Encerrou 2018 com 955
lojas. 27 mil colaboradores. 17 milhões
de clientes ativos eR$ 20 bilhões em
vendas. Hoje acompanhia aposta na
multicanalidade. ou seja, ocliente

n a i n -

c a

/ / G r u p o d e M p o M o a s
Lurza Trajano. da Magazine Luiza, eogrupo de conselheiras da ACIM Mulher

t o s d e v e n d a . P a r a i s s o , f o i r e c e s s á r i o

u m a i m e r s ã o n a s n e c e s s i d a d e s d o s

c l i e n t e s e v e n d e d o r e s .

Ogrupo também assistiu apa¬
lestras da diretora de integridade,
R e b e c a V i l l a g r a . s o b r e o c a n a l

Ela citou oprograma de estágio Next
Step, que tem oobjetivo de atrair
talentos negros em estágio de dois
a n o s e a c e s s o a u m a r e d e d e m e n t o ¬

res para ajudá-los ase desenvolver.
Já afundadora da Smart Fit, Soraya

Corona, compartilhou sua experiên¬
cia como sócia do maior grupo fitness
da América Latina, presente em 11 pa¬
íses, com 400 unidades e2,4 milhões

de clientes. Aaposta éoferecer aca¬
demias bem aparelhadas seguindo o
conceito de íowcost (baixo custo). Na

empresa, destacou Soraya, há uma
cu l tu ra de inconformismo, ou se ja ,
b u s c a m - s e m e l h o r i a s e d i s r u p t u r a s
c o n t i n u a d a m e n t e .

"Depois de ver de perto como es¬
sas empresas trabalham, entende¬
mos porque elas deram certo; cora¬
gem para arriscar, ousar einovar são
as expressões que mais definem as
duas", destaca apresidente da ACIM
Mulher, C láudia Mich iura.

p a r a

denúncias de violência contra amu¬
lher, eda diretora de cultura. Adria¬
na Cintra, que apresentou os pilares
da cultura Magalu'. Lá olema gente
tem que gostar de gente' se man¬
tém desde oinício da empresa, em
1957, etodas as segundas-feiras
faz o"rito da comunhão', cantando
em toda arede ohino nacional efe-
zendo uma oração.

pode comprar em lojas físicas e
ternet, inclusive, retirando na loja, que
tem autonomia para divulgação em
r e d e s s o c i a i s .

As empresárias também conhece¬
ram oLuiza Labs, que éolaboratório
de tecnologia einovação da Magazi¬
ne Luiza, com uma equipe de 800 co¬
laboradores. Adiretora da operação,
Lei la Neves, destacou que para aexe¬
cução do trabalho, são formados pe¬
q u e n o s t i m e s c o m a u t o n o m i a e q u e
cuidam de partes do negócio. Temos
u m a c u l t u r a á g i l d e d e s e n v o l v i m e n t o
de tecnologia", ressaltou Leila. Entre
as criações da equipe, está omobile
v e n d a s , q u e é o c a r r o - c h e f e d o s p o n -

s e

CORAGEM EOUSADIA
Ainda em São Paulo, as conselheiras
da ACIM Mulher assistiram àpalestra
da diretora de varejo do Coogle Bra¬
sil. Cleidys Salvanha. "Estimulamos
adivers idade eoferecemos oportu¬
nidades iguais para todos", declarou.
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Vestibular agendado
I n s c r i ç õ e s a b e r t a s

melhores do Brasil

modernos eatualizados

Doutores. Escolha fazer

Escolha uma instituição de ensino que esta entre as

na avaliação do MEC, possui mais de 100 laboratórios

econta com mais de 80% de professores Mestres e

adiferença na sua formação pessoal eprofissional. Inscreva-se no vestibular UniCesumar.
/

cursos de
graduação

UniCesumarC0800 6044422 44 3027.6360
QMaringá -Av. Guedner, 1610 EDUCAÇÃO PRESENCIAL EADISTÂNCIA
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A n t e s

da praça
Malaquias
d e A b r e u

Luiz Otávio brinca no parque infantil, em 1955

Praça em frente ao Instituto de Educação já abrigou
parque infãnt// esede da ANPR //por Miguel Fernando

Poucas pessoas conhecem ahistória da praça vereador
Malaquias de Abreu, em frente ao Instituto de Educa¬
ção Estadual de Maringá (lEEM).

Estruturada para abrigar um parque infentil, apraça
teve as ob ras execu tadas no i n í c i o da década de 1950 e

foi financiada pelo Rotary Club de Maringá.
Cercado por um muro de madeira com vegetação

abundante, oparque mantinha um portão de acesso
imponente. Era um portal que. aliás, segue preservado
até hoje. No centro desse espaço um obelisco foi insta¬
lado durante as comemorações do Jubileu de Ouro do
Rotary Club, em 1955. Naquela oportunidade os rota-

de Maringá se uniram com outros 8.418 clubes

Raro reg i s t ro da i nauguração do obe l i sco , em 1955

r i a n o s

espalhados por 89 países para celebrar os 50 anos do
Rotary Club Internacional.

Pouco tempo depois, uma efígie foi instalada nesse
obelisco. Foi uma homenagem ao fundador do Rotary
Club, Paul Percy Harris. Posteriormente, oparque infan¬
til foi doado àAssociação Norte Paranaense de Reabi¬
litação (ANPR) para instalar sua sede. que funcionou lá
a t é 1 9 8 2 .

Passadas décadas, edepois de abrir espaço para tan¬
tas finalidades, apraça foi cortada pela rua Nhá Chica

fac i l i tar ac i rcu lação de veícu los que acessam a

Inaugurâçâo da efígie de Paul Percy Harris. instalada no obelisco do
Rotary Club de Maringá

p a r a
en t rada do lEEM Mesmo ass im, tan to opor ta l quanto
parte do ob>-IKco sobrevivem às ações do tempo em
plena região central da cidade.

//Miguel Fernando éespecialista em História e
Sociedade do Brasil (maringahistonca.com.br -veja mais

sobre ahistória de Maringá)
1 . ^(5

Portal quando aANPR ocujjoo aárea.- oregistro êde J969
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PRODUTOS //

Associados podem usufruir
de novos produtos da ACIM

Programa de 'rantagens. píataforma de emissão de boletos com preços reduzidos ecursos onlineja estão
disponíveis ^porLethidaConegero

/ / “Ag i l i dade no p rocesso '
Leandro César Baita, da Deba/ta, deve economizar R$ 400 por mês usando aferramenta de emissJo de boletos da
A s s o c i a ç ã o C o m e r c i a l

M e n s a l m e n t e o D e b a i t a e m i t e c e r c a d e 4 0 0 b o l e t o s

bancár ios- Aempresa fo i uma das pr imeiras ausar o
ACIM Boletos edeve economizar cerca de R$ 400 por
mês com aferramenta de gerenciamento eemissão de
boletos desenvolvida pela Associação Comercial eque já
está disponível para os associados,

"Como não temos cobradores, oboleto acaba sendo mais

rápido. Além de economia, aferramenta traz agilidade no

processo. Ocliente pode pagar tanto na loja quanto em
rede conveniada. 3á estamos utilizando, eéfecil, porque
integrei aferramenta ao meu sistema', explica ogerente
de vendas da Debaita. Leandro César Baita.

Oproduto pode ser acessado pelo celular, com infor¬
mações úteis eobjetivas. Para emitir até cem boletos por
mês, atarifa de liquidação da rede bancária éde R$ 1,99;
até 300, éde R$ 1,80: até 600 boletos atarifa éde R$
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1,70 eacima disso. R$ 1.64 -ovalor é
por boleto. 3á atarife de liquidação
Sicoob éde R$ 1.50, independente
da quantidade de boletos.

No mês passado, aAssociação Co¬
mercial assinou os primeiros contra¬
tos de adesão atrês novos produtos:
além do ACIM Boletos, os associados

têm àdisposição oACIM Convênios
eaEAD. Os produtos foram criados
após um estudo de departamento
de projetos da entidade para trazer
economia, contr ibuir com areten¬
ção esatisfeção da equipe epara
garantir praticidade na qualificação,
respectivamente.

PARA OS COLABORADORES
O A C I M C o n v ê n i o s é u m p r o g r a ¬
ma de vantagens, por meio de um
aplicativo, voltado para os colabo¬
radores. Oproduto Já está sendo
utilizado pelo Rei da Estrada, que

11 f u n c i o n á r i o s . ‘ V i m o s n o

//A partir de Râ 49,90
ACIM Convênios éum programa de vantagens por meio de um
aplicativo voltado para os colaboradores

t e m

aplicativo uma boa oportunidade
de valorizar os funcionários, ofe-

oaplicativo de acordo com as suas
cores, dando 'sua cara’ ao aplicativo.
Os colaboradores podem aproveitar
as vantagens nas lojas parceiras ape¬
n a s i n f o r m a n d o o C P F.

e q u i p e e é m i n i s t r a d o p e l o m e s t r e
em Engenharia de Produção Mar¬
celo Silva, que épós-graduado em
Recursos Humanos . Con t ro lado r l a .

Finanças eDireito do Trabalho,
O c u r s o ' N o v a s l e i s t r a b a l h i s t a s ’

tem César Misael de Andrade àfren¬
te. Ele étitular de um escritório na
área empresarial eassessor jurídico
da ACIM, atuando na área traba¬
lhista há quase 30 anos. 3á ocurso
'Como vender para ogoverno’ cabe
ao também advogado Bruno Grego
dos Santos, que évice-presidente
da Ordem dos Advogados do Bra¬
sil (OAB). Subseção de Maringá e
doutor em Direito do Estado. Eo
quinto curso é'Microsoft Excel -ges¬
tão 360®', ministrado pelo professor
Cleber 3osé Semensate Santos, que
étecnólogo em Processamento de
Dados, especialista em Programa¬
ção Orientada aObjetos 3ava eGes¬
tão Estratégica em Entidades do
Terceiro Setor emestre em Desen¬
volvimento de Tecnologia.

recendo benefícios. Além disso, o
aplicativo éfácil de acessar, tran¬
quilo para os funcionários que não
entendem tanto de tecnologia. Al¬
guns já estão utilizando oprogra¬
ma", conta aauxiliar administrati¬
va. Rosieli Tessedor.

Oaplicativo foi desenvolvido pela
maringaense Valuu epode ser usa¬
do pelas empresas de duas formas;
cadastrando os benefícios para ofe-

a o s c o l a b o r a d o r e s d e o u t r a s

CURSOS ONLINE

Oterceiro produto éaEAD, com
c i n c o c u r s o s o n l i n e , c o m p r e ç o s q u e

variam de R$ 97 aR$ 247 para em¬
presas associadas -não-associados
também podem contratar, mas

valores diferentes. Tratam-se

(

j»

c o m

dos cursos mais procurados no Cen¬
tro de Treinamento da Associação

r e c e r

empresas eoferecendo aos próprios
colaboradores os descontos ebene¬
fícios da rede de parceiros. Oaplica¬
tivo pode ser baixado na Apple Sto-
re eCoogle Store.

C o m e r c i a l .

Ocurso avançado 'Implantação
do eSoçial para empresas eescri¬
tórios contábeis' éministrado pelo
advogado econtador Taylan Alves,
que éespecialista em implantação
do eSocial, Gestão Estratégica de
Negócios eAdvocacia Trabalhista. 2à

'Estruturas de remuneração

Para oferecer as vantagens da
rede de parceiros, as empresas pa¬
gam um valor mensal, dependendo
do número de colaboradores, com
mensalidade apartir de R$ 49.90.
Depois de aderir, aempresa recebe
senha eíogin epode personalizar

o c u r s o

resultados' ensina amontar um
de remuneração para a

p o r

p r o g r a m a

Revista ACIM / 5 1
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Há três anos chegou aMaringá oCrepe n' Roll, um food truck de crepe francês de propriedade de Ana Maria
Cantadori eRafael Calderaro. 'Fomos oquinto food truck de Maringá eanossa proposta sempre foi buscar um
produto diferente esaboroso, por isso, tivemos aideia do crepe francês", diz Ana Maria, Ocrepe segue areceita
originai francesa, porém acrescentando sabores abrasileirados. Lá há opções salgadas, doces eaté vegetarianas.
Atualmente ofood truck conta com três colaboradores eparticipa semanalmente de feiras públicas eeventos
privados. Em maio epelo segundo ano consecutivo, oCrepe n' Rol) participa da Expoingá, uma das maiores feiras
agroindustriais do sul do Brasil, Para saber detalhes eseguir aagenda semanal, épreciso acessar as redes sociais
Instagram eFacebook (@crepenrollfoodtruck).

Cultura de graça
Em comemoração ao Dia internacional da Dança aconteceu aprimeira Mostra de Dança. Oevento foi organizado
peto Núcleo de Dança, do programa Empreender, em 30 de abril no teatro Calil Haddad. Com entrada gratuita,
amostra apresentou acrobacias aéreas, ballet clássico, dança de salão, dança do ventre, danças circulares, dança
contemporânea, jazz. sapateado eStreet dance. As apresentações ficaram acargo de Aéreo Estúdio de Dança.
Alma Bailarina. Academia Daisa Poltronieri, Academia Mareia Angeli. Centro Integrado Dança &Saúde, Espaço
Bem Mais, Si . id io +Dança eStreet Company.

A c o n t e c e u n a A C I M
Abril foi um mês de intenso trabalho. Eque asede da ACiM recebeu AOO eventos ereuniões, como avisita
de lideranças da Associação Comercial de Passo Fundo/RS, no dia 26, eolançamento de três produtos da
e n t i d a d e , n o d i a 1 5
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Novo prédio do Fórum
opresidente da ACIM. Michel Felippe Soares, participou de missão em visita ao Tribunal de Justiça do Paraná, no
mês passado. Os maringaenses discutiram anecessidade de construção do novo prédio do Fórum de Maringá, no
novo Centro Cívico. Opresidente do Tribunal, Adalberto Jorge Xisto, assumiu ocompromisso de licitar aobra neste
ano einiciá-la em 2020. Entre os participantes da reunião estiveram oprefeito Ulisses Maia. desembargadores,
juizes eodiretor do Fórum Eleitoral de Maringá. Juliano Manica.

Feirão do Imposto
De 20 a25 de maio oCopejem, conselho de jovens empresários da ACIM. realizará mais uma edição do Feirão
do Imposto. Trata-se de uma ação que acontecerá simultaneamente em dezenas de cidades brasileiras para
conscientizar sobre aalta carga tributária que apopulação brasileira paga. Para isso. são realizadas ações em locais
de grande fluxo de pessoas, como supermercado, posto de combustível, escolas eExpoingá.

Orientação gratuita de engenharia
oNúcleo Setorial de Engenharia Civil, do Programa Empreender da ACIM. prestou orientações gratuitas em 25 de
abril. Ogrupo forneceu informações sobre aatuação do profissional de Engenharia Civil, desde projetos eexecução
de construção, reformas eadequações de obras, regularização de empreendimentos, problemas construtivos, laudos,
responsabilidades egarantias. Oevento aconteceu na sede da Associação Comercial.
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Co leta de rec ic lados
Aavenida Cerro Azui éamais nova região areceber oRecicla Comércio, voltado para acoleta de recicláveis. Lá, o
projeto teve início no mês passado junto a108 empresas, que recebem um saco verde para adestinação. Funciona
da seguinte forma; aACIM cadastra eorienta os empresários afazer aseparação de forma correta. Aí aprefeitura,
em dias definidos, faz acoleta do material. No total, oprojeto atende 400 empresas localizadas nas avenidas Pedro
Taques. Morangueira, Mandacaru. Tuiuti eGuaiapó. Em média, são recolhidas entre 1.5 e2toneladas de recicláveis
em cada avenida por semana. Até aconscientização das empresas éfeita de forma sustentável. 'Reforçamos nosso
compromisso com aquestão ambiental substituindo opapel eacartilha por meios digitais. Criamos um grupo
de WhatsApp euma lista de e-mails para lembrar os comerciantes semanalmente sobre acoleta epara repassar
orientações", diz ovice-presidente da ACIM, Wagner Severiano. Otrabalho será estendido aos comerciantes da
avenida Teixeira Mendes -ocadastro já teve início.

Nova política da qualidade
AACIM está em processo de conquista da certificação ISO 9001. Para isso, processos da entidade estão sendo
revistos, documentados epadronizados, inclusive aRevista ACIM. Com isso. aentidade passa aadotar novas missão,
visão epolítica da qualidade. Amissão da ACIM agora éintegrar erepresentar acomunidade, promovendo o
desenvolvimento, atuando como formadora de opinião emultiplicadora de conceitos de excelência empresarial',
:iá avisão é'estar entre as melhores associações empresariais do país na geração de valor aos seus associados
ecomunidade, articuladora de riegócios sustentáveis, com visão de futuro erepresentação legítima junto a
sociedade'. Eapolítica da qualidade passa aser praticar, comprovar eirradiar'.

Fórum de Negócios Internacionais
Durante aExpoingá. oInstituto Mercosui realizará a15* edição do 'Fórum de Negócios Internacionais'. Será em 15 de
maio, apartir das 19 horas, no Restaurante Central do Parque de Exposições. Neste ano ofórum trará aMaringá a
'Missão Mundo por Terra', projeto do administrador de empresas Roy Rudnick eda esposa, que percorreram mais de
cem países dos cinco continentes abordo de um Land Rover Defender 130 adaptado com um pequeno motorhome.
As desafiadoras experiências vividas pelo casal servirão de cenário para Rudnick traçar um comparativo entre o
projeto eaatuação das empresas no mercado internacional. Apalestra 'Qual éasua história?' trará metáforas vividas
por empresários eprofissionais. Mais informações em 'Arww.fhimaringa.com.br. As inscrições são gratuitas.
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O Q U E
OEMPRESÁRIO
M A R I N G A E N S E
PRECISA ESTÁ
N A A C I M !

j

AACIM está sempre
pensando em novidades
para facilitar avida do
associado. Por Isso,
apresentamos oACIM EAD,
A C I M B o l e t o s e A C I M
Convên ios . Ma is bene f íc ios
que tornam aACIM amelhor
escolha para oempresário
maringaense! ADMIEAD

Cursos de capacitação
ad is tânc ia vo l tados
para empresários e
c o l a b o r a d o r e s
possibilitando
flexibilidade de horário
d e a c o r d o c o m a
jisponibilidade.

BOLETOS
Suporte para emissão
de boletos rápido ede
baixo custo para
associados ACIM,
maior agilidade,
praticidade ecusto
reduzido.

programa de vantagens
ebenefícios para
associados ACIM que

através doV A L E A P E N A
S E R A C I M !

f o r n e c e
aplicativo Valuu, os
melhores emais
variados descontos em
diversos estabelecimentos.
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96% defendem reforma da Previdência ^
Pesquisa realizada pela ACIM aponta que 96% dos
empresários maringaenses defendem anecessidade
de reforma da Previdência. Os empresários também
são favoráveis aum sistema de aposentadoria pública
isonômico para os brasileiros: 71% declararam que
não deveria haver diferenciação nas regras. Oestudo
mostra ainda que 92% dos empresários defendem que
aidade mínima de aposentadoria não seja inferior a
60 anos. No caso da idade mínima para as mulheres,
78% dizem que deve ser de 60 anos ou mais. A
pesquisa foi feita Junto a183 empresários. Ainda sobre
oassunto, aACIM organizou palestra em 22 de abri l . i
Quem ministrou foi osócio-líder da área Trabalhista
ePrevidenciária da F^a/C Brasil. Marcei Cordeiro (foto). |
E le fa lou sobre os pr inc ipa is pontos da Proposta de
E m e n d a à C o n s t i t u i ç ã o . I I

Jornada da Saúde
Até otempo ajudou aJornada da Saúde, evento realizado pela ACIM eSancor Seguros em 14 de abril que
reuniu centenas de pessoas no Parque do Ingá. Éque diante de um dia de sol foram realizadas diversas
atividades voltadas para obem-estar eaqualidade vida. Entre as ações estiveram aulas laborais, de zumba,
recreação infantil, medição de glicemia, aferição de pressão, distribuição de frutas eágua euma caminhada
liderada pelo ex-maratonista ecampeão olímpico Vanderlei Cordeiro de Lima. Oevento teve aparceira da
prefeitura de Maringá. Unimed. Sicoob, Maringá Park Shopping, Cocamar eda Câmara da Saúde do Conselho
d e D e s e n v o l v i m e n t o E c o n ô m i c o d e M a r i n g á ( C o d e m ) ,

. 4



NOVOS ASSOCIAE>OS |16 DE MAPÇO A15 DEABRIL
B a m b b o T ê x t i l (44)30340116 Talnars Campaninida Slva

A l t e m a t i v a T r i c o t

(44)3245-5416

(44)3245-4683Aiqfome.Com

Consultório (Ddontológico
D r U i i s G u s t a v o

(44)3246-1367 C e n t r o d e
T r e i n a m e n t oPronta Entrega Distribuidora

Espaço das Amígãs

(44)3047-6268
(44)99928-1975

(44)99821-3900
Gênova Decor (44)3346-3446

C U R S O S D E M A I O(44)3027-8210Travess inha K ids

Personal Garden Píantas (44)3305-1352 (44) 3046-5426CatbilI Comércio de Auto Pecas E x c e l ê n c i a e m

gerenciamento do
varejo
A n á l i s e d e c r é d i t o
visando àredução da
inad implênc ia

Excel empresarial

Negociação avançada
e m c o m p r a s

Inteligência emocional e
gestão de conflitos
A t e n d i m e n t o e
r e l a c i o n a m e n t o c o m o
c l i e n t e i n t e r n o e e x t e r n o

Cargos esalários de
a c o r d o c o m a R e f o r m a
T r a b a l h i s t a

Gestão de estcx^ue

Formação de auditor
interno da qualidade -
c o n f o r m e a N o r m a I S O
9 0 0 1

P o w e r P o i n t -

apresentações
corporativas de alto
impac to
G e r e n c i a m e n t o e
planejamento de
projetos

Oratória, acomunicação
na profissão
E s c o l a d e l í d e r e s

Departamento Pessoal
c o m p l e t o
G e s t ã o d e c o n t a s a

pagar, areceber efluxo
d e c a i x a

Técnicas de vendas
d e A a Z

Lean manuniãcturing -
m a n u f a t u r a e n x u t a

Comunicação comercial
de alta performance

E-Commerce- criação e
gestão de loja virtual
e-Socia! de Forma
Prática eObjetiva

(44) 3037-5649T t a t e c (44)3040-2840 1 5 e 1 6Supermercado Bom Dia Paiaíso
(44)3037-4119Espaço lucimara Moraes

SuperVaídosa
Gelsa Luz Consultoria eTreinamento (44)99737-2323

(44)99973-2210

(44)3025^287

(44)99731-0500

A n d r e i a M a s k e

(44)3641-2722 MM Photoshoot
2 0 a 2 2

Lac Foods

Luan Gouvea dos Santos (44)99843-3536 Guia do Açougueiro Máquinas.
Equipamentos eAssisténdaTécnica

Eloah (3rgãos Eletrõnioise
I n s t r u m e n t o s M u s k a i s

2 0 a 2 3(44)30200312(44)8408-3898Nicole Steiner Acessórios Femininos

2 0 a 2 3Agríurbana
AHne Juliana Barbosa Amorm

(44)30400811
(44)3025-3646

(44)99738-5855

(44)3222-2604

(44)997050110

(44)99910-1262

(44)330S4896

(44)33(»4508

(44)999250485

(44)3029-5799

(44)3041-1009

(44)32240393

(44)30266080

(44)99936-2062

(44)3047-1669

(44)99181-3285

(44)30341234

(14)99137-4779

(44)3028-2000

(44)33540701

(44)991150805

(44)3222-8893

(44)30310233

(44)3040-3081

(44)99922-9293

(44)997000191
(44)991498604

(44)997509721

(44)3268-3958

(44)33462946

(41)988330139

(44)99972-1700

(44)30290061

(44)3047-5294

(44)99832-4741

(44)30340091

(44) 33462793
StarUmpHome

2 1 a 2 4Oeide Gomes Podologia
Estética FacialeHair

Núdeode Dança Corpos

Aequabilis Consultoria Ambiental

Ninha Chiozzini Arquitetura

Oliveira Locações

M & 5 C o n t a b i l i d a d e

P l u s ü f e(44)99930-2400

Na Ba lada

2 1 e 2 2Gracy Lingerie \

Ql Automação Qmerdal

Posto Palmares

VersatFashion

Camagno Representações

RBKSenriços Administrativos

aubtoy Aluguel de Brinquedos
Sol Brasil Maringá

M o d a M i x

(44)99759-1347

(44)32266771

2 2 a 2 4(44)99112-5808

(44)3040-3490

(45) 99951-7895 2 4 e 2 5Dirceu Bezerra Dantas

(44)998363538IjeanCompany

S m o k e U m a 2 4 e J 1(44)32666345

(44)30261092Gaia de Saia

(44)99923-7187Perféa Fllms

Lucas Dreher Fotografia

Luan Caetano Fotografia

Roger Santos Fotografia

Faculdade Católica EAD

FA Auto Peças

Prospec Brindes

CE! Meu MurxJo Educação Infentil

Ludana Esposito Psicóloga

JB Brasil

(44)99867-6278 2 5 ^ « 1 / 6
(44)99846-4566

(44)997248251

25 /5 e1 /6(44)3047-4006

(44)98402-4493

(44)984563831

(44)3267-6769

(44)3221-6069

(44)3031-8748

(44)99902-9953

(44)3221-4100

(44)32763333

Novo Decor
Dix Logística

Psicóloga Heliete Langendyk

NewVitaty

P r i m e E s t o f o s

Arriete Conti Estética Corporal

Gelabocâ Kakogawa

VP Soluções

Safe Life

2 7 a 3 0

2 7 a 3 0

2 7 / 5 a 6 / 6
Comparts Peças Agrfcdas

Ecoatitude Brindes
Babicz Fotografias

Merieux Nutríscienses
2 8 a 3 0Flor de Barro

Meiry Formigonl Comurticaçâo

Felipe Bonito

□InicaVeterirtária Bicho Zen

Rei da EstradaTruck Parts

Konfer Feiramentas Parafusos
eMangueiras Hidráulicas

EspacoThalita Valente

2 9 a 3 1(44)30361033

(44) 3047-3775

(44)999262393

(44)997567185

3 a 7 / 6MV Representações

Bni Maringá

Kated ra l Co r re to ra

Cytecii
Maria RloPapeleira

Fabiana Moreira de Carvalho

Isa Dantas Photography

Aranega,PradeeGerber Advogados (44)33461347

(44)3245-4464

(44) 30478150

3 / 6
(44)30364349

Meu Chef Lanches

Recanto do Impwmeabifeante
Emilene Alves Sales KDibi

Lumatk MóveH Planejscto

(44)3026-4920
3 e 4 / 6

Phylos

3A Assessoría Ambiental
7 / 6
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Maringá precisa saber
* D

C

/Lutero de Paiva Pereira éadvogado, doutrinador eartícu/ista,- éd/retor-presídente da Lutero
Pereira SBorne///Advogados Associados ■

P a r a u m a c i d a d e I r b e m , a l é m d e

c o n t a r c o m u m a a d m i n i s t r a ç ã o p ú ¬
b l i c a h o n e s t a e c o m p e t e n t e , é p r e ¬
c i s o q u e a s o c i e d a d e s e o r g a n i z e

para part icipar de sua governança.
M a r i n g á , q u e j á f o i a p r e s e n t a d a e m
p e r i ó d i c o s n a c a t e g o r i a d e c i d a d e
brasileira com boas condições para
s e m o r a r e v i v e r , é u m e x e m p l o e m
t e r m o s d e a t u a ç ã o c o n j u n t a e n t r e
o p o d e r p ú b l i c o e a s o c i e d a d e c i v i l
organizada. Éfato que muito ainda
p r e c i s a s e r f e i t o p a r a t o r n á - l a u m a

cidade modelo, mas isso não impe¬
de que se ja v i s t a da f o rma como fo i
a n u n c i a d a .

Q u e m v i s i t a o u t r a s c i d a d e s e f a z

u m a c o m p a r a ç ã o s i n c e r a , c o n c o r d a
c o m o s e l o g i o s d i r e c i o n a d o s à C i d a ¬

de Canção. Mas ac idade éoque é
por acaso ou existe uma explicação
para entender seu desenvolvimento?
Os maringaenses precisam se per¬
guntar: 'quem são os responsáveis
p o r t u d o d e b o m q u e M a r i n g á t e m ? ' .
Para uma respos ta ráp ida , mu i tos d i¬
r í a m q u e o s c r é d i t o s d e v e m s e r d a ¬
d o s à a d m i n i s t r a ç ã o p ú b l i c a , o u s e j a .

aos políticos que agovernam, pois é
da forma como ogestor público trata
as políticas públicas que acidade se
toma melhor. Aresposta, em parte,
estaria certa, pois aadministração
públ ica representa mui to.

No entanto, verdade seja dita. não
apenas os po l í t i cos cons t roem ac i¬

dade, mas sua população. Opovo é
c o - r e s p o n s á v e l p o r t o r n a r a c i d a d e
melhor, eisso acontece quando seu
c o m p o r t a m e n t o é c o n f o r m e o e x e r ¬

cício da boa cidadania. Quando o
povo. de foima inteligente emoti¬
v a d a . e v a l e n d o - s e d o s

adequados, t rabalha ao lado da ad¬

min is t ração públ ica, fisca l izando-a e
apoiando-a. acidade tem rnais chan¬

ces de dar certo, Maringá tem expor¬
tado sua exper iênc ia nesse sent ido,

já que aqui asociedade civil organi¬
z a d a é a t u a n t e .

Omaringaense, portanto, não pode
ignorar oexcelente trabalho que a
A C I M , O b s e r v a t ó r i o S o c i a l d e M a ¬
r i n g á ( O S M ) . C o n s e l h o d e D e s e n ¬
volvimento Econômico de Maringá
( C o d e m ) . C o n s e l h o C o m u n i t á r i o d e

Segu rança (Conseg ) , Conse lho do
3ovem Empresár io (Cope jem) , Ma¬
r ingá eRegião Convent ion &Vis i tors
Bureau etc desenvolvem em prol da
c idade, ve lando pela execução dos
melhores projetos da administração
pública local. Com um trabalho sem
custos para apopulação ede resulta¬
dos notáveis, asociedade civil orga¬
nizada vai cumprindo seu papel na
construção do que lhe éproveitoso. É
possível afirmar, então, que éda dis¬
posição de governar bem da admi¬
n i s t r a ç ã o p ú b l i c a , c o m o e m p e n h o
da sociedade civil organizada de tor¬

nar aadministração mais séria, que a
c idade próspera.
Quem mora em Mar i ngá deve sa¬

ber que os organismos civis citados,
abertos àparticipação de todos, me¬
recem oreconhecimento pelo t raba¬
lho de qua l idade que desenvo lvem
e m f a v o r d a c i d a d e .

Que ninguém se engane aponto de
pensar que obem ou omal de uma
cidade éobra do acaso. Longe disso.
Num enout ro caso oc idadão éoseu
ator. por ação ou por omissão.

m e c a n i s m o s
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S A N C O R
S E G U R O S

U N I C O O B
CORRETORA DE SEGUROS

l

■^víT-: Empresaria Fáal I54l4.900033r2013-90. Oregislrodestetterwna SUaCP nàoin?5tico, por pateOa Autaqua, ncattvoouteccrandaçàoasuacornereiebaçáo. O
fârMlB ocderã t̂ar asrluaçao cadastral de seu corretor de seguros no siie www.susep.gov.bftpor meio de seu nuneto de regit í n o m ej n a
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T á f a l t a n d o
R e v e s t n a
c a s a t o d a ?
Agora não
f a l t a m a i s !
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